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CARTA DE APRESENTAÇÃO 

Apresentamos o segundo volume do Caderno Caminhos de 

Aprendizagens,  elaborado  para  os  estudantes  do  Ensino           

Fundamental da Rede Municipal de Educação de Niterói.   

O Caderno Caminhos de Aprendizagens pretende ser mais um 

recurso para auxiliar na construção contínua de conhecimentos e 

manter o vínculo do aluno com os saberes escolares.  Atentos ao fato 

de que nada substitui a interação entre aluno e professor, mas       

cientes dos limites que o distanciamento social impõe, utilizamos 

este material como importante ferramenta pedagógica neste         

momento. 

Reconhecemos que muitos alunos ainda não desenvolveram 

autonomia suficiente para estudarem sozinhos e, por isso,              

ressaltamos que precisarão de ajuda para o estabelecimento de uma 

rotina diária. Neste sentido, o envolvimento dos responsáveis será 

muito importante, inclusive ajudando o estudante também quanto 

aos cuidados com o material. Esclarecemos que a escola irá solicitar 

a devolução do Caderno Caminhos de Aprendizagens com as ativida-

des realizadas pelos estudantes.  

Cordialmente, 

 

 

Secretaria Municipal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Fundação Municipal de Educação 
Diretoria de 1º e 2º Ciclos 
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Estamos de volta, trazendo para você uma nova proposta de estudos e querendo contribuir para 
seu interesse pelo conhecimento, seu enriquecimento pessoal e suas aprendizagens. 

Estamos torcendo para que você goste e aproveite.  
 

Vamos começar com música.  

 

Você gosta de ouvir música? Tem preferência por algum gênero, como o samba, o funk ou forró? 
Tem alguma que você ama? Ou são muitas? Você presta mais atenção à letra da música ou gosta 
mais do ritmo e dos instrumentos? As músicas, muitas vezes, nos lembram pessoas, lugares, pas-
seios ou até um momento que vivemos. Isso acontece com você?  
 
Há uma música do Michael Jackson que se chama Heal the World - em português significa Cure o 
Mundo. Quando foi lançada (1991), você não havia nascido, mas deve haver 
alguém da sua família que se lembre, porque ela fez um grande sucesso e é to-
cada até hoje pelas rádios.  

A música Heal the World inspi-

rou e lançou uma Fundação com 

o mesmo nome, que se dedicou ao combate da po-

breza, da fome, da violência e de doenças pelo mundo. 

 

Entre as muitas ações da Fundação, estão as doações 

de alimentos durante o inverno para crianças de Sa-

rajevo; a preparação e o envio de caixas de sapato, 

como presentes, para crianças empobrecidas da Bós-

nia; transporte aéreo de doses de vacinas infantis, 

para a República da Geórgia; entrega de brinquedos, 

comida e suplementos para hospitais infantis em 

Budapeste; e pagamento pelo transplante de fígado 

para um menininho Húngaro. 

 

Michael Jackson considerava essa canção uma de suas maiores realizações. Em uma entrevista de 

1996 ele afirmou: “Heal the World é uma das minhas favoritas, porque é uma canção de conscienti-

zação. É algo que eu penso que irá viver nos corações das pessoas por muito tempo”. 

 
Adaptado a partir do link https://www.conexaoboasnoticias.com.br/heal-the-world-cure-o-mundo/  

 
Wikipedia. “Heal the World” traz em sua introdução, na voz de 

uma criança, um trecho que diz assim... 

 

Pense sobre as gerações e elas dizem: 

Nós queremos fazer deste mundo um lugar melhor 

Para nossos filhos 

 

E para os filhos dos nossos filhos 

Para que eles saibam 

Que este é um mundo melhor para eles 

E pensem se eles podem 

Fazer deste um lugar ainda melhor  

(tradução livre)           

BÓSNIA E HERZEGOVINA: Capital Sarajevo.  
Continente: Europa 
População: 3,324 milhões (2018)  
Línguas oficiais: Língua bósnia, Língua croata, Língua sérvia 

HUNGRIA: Capital Budapeste.  
Continente: Europa 
População: 9,773 milhões (2019)  
Línguas oficiais: Língua húngara 

GEÓRGIA: Capital Tiblissi.  
Continente: Europa, Ásia 
População: 3,731 milhões (2018)  
Línguas oficiais: Língua georgiana 

Nesta imagem de satélite, vemos parte 
do continente europeu e uma pequena 
fração do continente asiático. 

https://www.conexaoboasnoticias.com.br/heal-the-world-cure-o-mundo/
https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk02rPcEYfhXQw4qjrfffQTxTyejRRw:1594861580189&q=b%C3%B3snia+continente&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MDQzS9KSy0620s_JT04syczP00_OL80rKaq0Ss7PK8nMS80rWcQqlHR4c3FeZqICXCwVAOKkTIZBAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwj-ts-vytDqAhVMHbkGHXk2
https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk02rPcEYfhXQw4qjrfffQTxTyejRRw:1594861580189&q=b%C3%B3snia+popula%C3%A7%C3%A3o&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MDQzS9LSyk620s_JT04syczP0y8uAdLFJZnJiTnxRanpQCGrgvyC0hyw7CJW4aTDm4vzMhMVIIKHlx9enA8ANxTjHE4AAAA&sa=X&ved=2ahUK
https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk02rPcEYfhXQw4qjrfffQTxTyejRRw:1594861580189&q=b%C3%B3snia+l%C3%ADnguas+oficiais&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MDQzS9KSzU620s_JT04syczP00_OL80rKaq0yknMSy9NTE9dxCqZdHhzcV5mokLO4bUgsWKF_LTM5MzEzGIAUhwPLEcAAAA&sa=X&ved=2ah
https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk02rPcEYfhXQw4qjrfffQTxTyejRRw:1594861580189&q=b%C3%B3snia+continente&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MDQzS9KSy0620s_JT04syczP00_OL80rKaq0Ss7PK8nMS80rWcQqlHR4c3FeZqICXCwVAOKkTIZBAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwj-ts-vytDqAhVMHbkGHXk2
https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk02rPcEYfhXQw4qjrfffQTxTyejRRw:1594861580189&q=b%C3%B3snia+popula%C3%A7%C3%A3o&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MDQzS9LSyk620s_JT04syczP0y8uAdLFJZnJiTnxRanpQCGrgvyC0hyw7CJW4aTDm4vzMhMVIIKHlx9enA8ANxTjHE4AAAA&sa=X&ved=2ahUK
https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk02rPcEYfhXQw4qjrfffQTxTyejRRw:1594861580189&q=b%C3%B3snia+l%C3%ADnguas+oficiais&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MDQzS9KSzU620s_JT04syczP00_OL80rKaq0yknMSy9NTE9dxCqZdHhzcV5mokLO4bUgsWKF_LTM5MzEzGIAUhwPLEcAAAA&sa=X&ved=2ah
https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk02rPcEYfhXQw4qjrfffQTxTyejRRw:1594861580189&q=b%C3%B3snia+continente&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MDQzS9KSy0620s_JT04syczP00_OL80rKaq0Ss7PK8nMS80rWcQqlHR4c3FeZqICXCwVAOKkTIZBAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwj-ts-vytDqAhVMHbkGHXk2
https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk02rPcEYfhXQw4qjrfffQTxTyejRRw:1594861580189&q=b%C3%B3snia+popula%C3%A7%C3%A3o&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MDQzS9LSyk620s_JT04syczP0y8uAdLFJZnJiTnxRanpQCGrgvyC0hyw7CJW4aTDm4vzMhMVIIKHlx9enA8ANxTjHE4AAAA&sa=X&ved=2ahUK
https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk02rPcEYfhXQw4qjrfffQTxTyejRRw:1594861580189&q=b%C3%B3snia+l%C3%ADnguas+oficiais&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MDQzS9KSzU620s_JT04syczP00_OL80rKaq0yknMSy9NTE9dxCqZdHhzcV5mokLO4bUgsWKF_LTM5MzEzGIAUhwPLEcAAAA&sa=X&ved=2ah
https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk02rPcEYfhXQw4qjrfffQTxTyejRRw:1594861580189&q=b%C3%B3snia+continente&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MDQzS9KSy0620s_JT04syczP00_OL80rKaq0Ss7PK8nMS80rWcQqlHR4c3FeZqICXCwVAOKkTIZBAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwj-ts-vytDqAhVMHbkGHXk2
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Heal the World  (Cure o Mundo) 

                                                Michael Jackson                    
(trechos da tradução) 

... 
Há um lugar no seu coração 
E eu sei que é amor 
E este lugar pode ser 
Muito mais brilhante do que o amanhã 
... 
Há caminhos para chegar lá 
Se você se importa o suficiente com a vida 
Ocupe um pouco de espaço 
Faça dele um lugar melhor 
 
Cure o mundo 
Faça dele um lugar melhor 
Para você e para mim 
E toda a raça humana 
... 
E o sonho em que fomos concebidos 
Revelará um rosto alegre 
E o mundo em que sempre acreditamos 
Brilhará novamente em graça 
... 
Crie um mundo sem medo 
Juntos nós choraremos lágrimas de alegria 
Veja as nações transformarem suas espadas 
Em arados 
... 
Cure o mundo 
Faça dele um lugar melhor 
Para você e para mim 
E toda a raça humana 
...  

  https://www.vagalume.com.br/michael-jackson/  
heal-the-world-traducao.hmtl  

________________________________    

________________________________________ 

______________________________ 

______________________________ 

______________________________ 

______________________________ 

  
 

 

 

 

 

br.freepik.com 

Você observou que “WORLD” está nos nomes  
das duas músicas? Será que isso te dá uma pista 
sobre  qual  palavra usamos na tradução dessa 

palavra do inglês para o português? 

Que ideias  esses trechos inspiram em você? 
Vamos desenhá-las? Dê asas à sua imaginação! 

Que tal começar esse caderno com suas ilustrações na 
página 4? Faz uma borda colorida, antes. 

Vai ficar tão lindo! 

Sabe aquela história “uma coisa que puxa outra, 
que puxa uma, que puxa outra”? 

Essa música nos lembra outra, ainda mais 
antiga, gravada em 1985. Será que seus 
pais já haviam nascido? Que idade eles 
tinham? 
 

Estamos falando de We are the world (Nós somos o 
mundo), que foi idealizada e composta também pelo 
Michael Jackson, mas juntamente com Lionel Richie.  

● ● ● 
We Are the World  (Nós Somos o Mundo)  

Michael Jackson e Lionel Richie 
(trechos da tradução) 

Chega uma hora 
em que ouvimos um certo chamado 
Quando o mundo deve se unir como um 
Há pessoas morrendo 
E é tempo de dar uma mão para a vida 
O maior presente de todos 
... 

Nós somos o mundo, nós somos as crianças 
Nós somos aqueles que fazem o dia mais brilhante 
Então, vamos começar a doar 
... 

Há uma escolha que estamos fazendo 
Estamos salvando nossas próprias vidas 
É verdade, nós faremos um dia melhor 
Só você e eu 
... 

Quando você está para baixo e esgotado 
não parece que há esperança 
Mas se você apenas acreditar 
não há jeito de cairmos 
Bem, bem, bem, vamos perceber 
Oh, que uma mudança só pode vir 
Quando nós 
Permanecemos juntos como um, sim, sim, sim 

 

https://www.vagalume.com.br/michael-jackson/
we-are-the-world-traducao.html 

Cure o mundo 

Você gostou desse nome? 

O que ele te faz pensar? 

https://png.pngtree.com 

 
Você pode pedir 

ajuda  
à sua família para 
ouvir essas músicas 

no YouTube  

https://www.vagalume.com.br/michael-jackson/
https://www.vagalume.com.br/michael-jackson/
https://www.vagalume.com.br/michael-jackson/we-are-the-world-traducao.html
https://www.vagalume.com.br/michael-jackson/we-are-the-world-traducao.html
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Quem canta seus males espanta 
Ditado popular 

O LETRISTA & O COMPOSITOR 
Nem sempre as estrelas do mundo da música compõem suas próprias 
letras e melodias. Ao lado de muitas celebridades, há uma figura impor-
tantíssima para o sucesso de uma canção: o LETRISTA. A pessoa que 
escreveu a letra muitas vezes é também o COMPOSITOR da música, 
tendo criado, além da letra, a melodia, harmonia e arranjos necessá-
rios. Ou seja, o compositor pode atuar como letrista. Entretanto, um 
profissional pode ser contratado para escrever apenas a letra da músi-
ca – ele é contratado como letrista, enquanto que o compositor fica 
responsável pelos demais aspectos musicais. Um bom compositor sem-
pre é músico, mas o letrista não precisa ser músico. 
Existe uma confusão quanto ao termo compositor. Ser compositor vai 
além de criar uma melodia. A pessoa que escreve apenas a melodia é 
um MELODISTA e não um compositor. 
 

https://paulamusique.com/a-diferenca-entre-letrista-e-compositor/ 

Letra, em música, é o texto contido 
nas composições vocais para ser can-
tado ou, às vezes, recitado. O escritor 
de uma "letra" é chamado de autor 
da letra ou letrista.  
 

Compositor (feminino: compositora) é 
um  profissional  que escreve música. 
Normalmente o termo se refere a 
alguém que utiliza um sistema 
de notação musical que permita a sua 
execução por outros músicos.  
 

Melodia é uma sucessão coerente de 
sons e silêncios, que se desenvolvem 
em uma sequência linear, com 
identidade própria. 
 

Em música, a Harmonia é o campo 
que estuda as relações de 
encadeamento dos sons simultâneos 
(acordes). 
 

Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre. 

Na letra da música Heal the World encontramos expressões como:  
Nós queremos fazer deste mundo um lugar melhor para nossos filhos.  
Cure o mundo. Faça dele um lugar melhor para você e para mim e toda a raça humana. 

      
Você também acha que o mundo pode ser um lugar melhor? Por quê? O que precisa melhorar? 
Será que todos pensam assim?  Que tal conversar sobre isso com as pessoas da sua família e sa-
ber o que acham? Isso pode ajudar a formar sua opinião. Registre tudo aqui! Afinal, suas ideias 
são muito valiosas. 
________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 
 
Nas letras de Heal the World e We Are the World encontramos algumas mensagens 
sobre como poderia ser esse mundo melhor. Na sua opinião, quais são?       

_______________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

br.freepik.com 

br.freepik.com 

E você, conhece alguma música com boas ideias para um mundo melhor? Mais de uma? Que tal 
anotar aqui os nomes delas?  

 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

b
r.

fr
ee

p
ik

.c
o

m
 

https://paulamusique.com/a-diferenca-entre-letrista-e-compositor/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Profissional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nota%C3%A7%C3%A3o_musical
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Música 

A música é uma forma de arte composta pela combinação de vários sons e ritmos, seguindo uma pré-
organização ao longo do tempo. É considerada por diversos autores como uma prática cultural e humana. 
Não se conhecendo nenhuma civilização ou agrupamento que não possua manifestações musicais próprias.  

Adaptado a partir de Wikipédia, a enciclopédia livre.                                   

https://br.freepik.com/fotos-vetores-gratis/Fundo 
Fundo vetor criado por brgfx - br.freepik.com 

                Para  pensar 
 

Em alguns versos das músicas que trouxemos, encontra-
mos as palavras “eu”, “você” e “nós”, como por exem-
plo, nestes a seguir:  

 
“Há um lugar no seu coração e eu sei que é amor” 
“Se você se importa o suficiente com a vida, ocupe um pouco 
de espaço” 
“Juntos nós choraremos lágrimas de alegria” 
 
“Nós somos o mundo, nós somos as crianças 
Nós somos aqueles que fazem o dia mais brilhante” 
“É verdade, nós faremos um dia melhor. Só você e eu” 
“Mas se você apenas acreditar, não há jeito de cairmos” 
 
“Tem um verdadeiro amor, para quando você for” 

 

● Em algum momento você parou para pensar quem é 
esse “eu” que aparece no texto? Quem é? 

 

● E quem é o “você” nessas letras musicais? 
 

● Quem você acha que são as pessoas a quem o “nós” 

se refere nessas músicas? 

     PRONOMES PESSOAIS  são aqueles que substituem os 
substantivos, indicando diretamente as pessoas do discurso.  
 
Quem fala ou escreve:  
 

● assume os pronomes eu ou nós;  

 

● usa os pronomes tu, vós, você ou vocês  
   para designar a quem se dirige;  
 

● usa os pronomes  ele, ela, eles ou elas  

    para fazer referência à pessoa ou às pessoas de quem fala. 
 

Adaptado a partir de www.soportugues.com.br › secoes › morf › morf43 

O que é, e o que significa, “Shangri-lá”? É um lugar fictício do livro Horizonte Perdido, escrito pelo inglês James Hilton em 

1933. A cidade seria um paraíso pacífico e escondido nas montanhas do Tibete.  
https://super.abril.com.br/blog/oraculo/o-que-e-e-o-que-significa-shangri-la/  

Na música Vilarejo, composta pelos Tribalistas (grupo for-
mado por Carlinhos Brown, Marisa Monte, Pepeu Gomes e 
Arnaldo Antunes), encontramos a seguinte expressão:  
Sonhos semeando o mundo real. Como você entende  
essa expressão?  __________________________________ 
______________________________________ 
______________________________________ 

_____________________________ 

Vamos conferir a letra da música? 
  

Vilarejo 
Tribalistas 

Há um vilarejo ali 
Onde areja um vento bom 
Na varanda quem descansa 
Vê o horizonte deitar no chão 
Pra acalmar o coração 
Lá o mundo tem razão 
 

Terra de heróis, lares de mãe 
Paraíso se mudou para lá 
Por cima das casas cal 
 

Frutas em qualquer quintal 
Peitos fartos, filhos fortes 
Sonhos semeando o mundo real 
Toda a gente cabe lá 
Palestina, Shangri-lá 
 

Vem andar e voa 
Vem andar e voa 
Vem andar e voa 
 

Lá o tempo espera 
Lá é primavera 
Portas e janelas ficam sempre abertas 
Pra sorte entrar 
Em todas as mesas pão 
 

Flores enfeitando 
Os caminhos, os vestidos 
Os destinos e essa canção 
Tem um verdadeiro amor 
Para quando você for 

 

www.youtube.com › watch 

8 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Arte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tempo
https://super.abril.com.br/blog/oraculo/o-que-e-e-o-que-significa-shangri-la/
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Pense no significado dos seguintes versos das músicas Heal 
the World e Vilarejo:  

“Veja as nações transformarem suas espadas em arados” 
“Frutas em qualquer quintal” 
 “Peitos fartos, filhos fortes” 
 “Em todas as mesas pão” 

Você acha que eles têm algo em comum? Sobre o que nos 
fazem pensar? 

Dicioná rio 
arado 

substántivo  
másculino 

 

1.   instrumento 
ágrí colá párá 
lávrár á terrá; 
árádouro. 

2.   (por extensá o) á 
vidá ágrí colá, á 
lávourá. 

 
www.google.com/seárch 

www.vecteezy.com/free-vector/drawing 

E se você fosse escrever a letra de uma música, o que gostaria de 

dizer? Será que você também escolheria falar sobre criar um mundo sem medo? Falaria 

sobre ouvir um chamado e se unir com outros? E se, a letra fosse sua, ao descrever o 

lugar para onde o paraíso se mudou, você iria comentar sobre uma varanda onde se 

descansa vendo o horizonte? O que você iria destacar para dizer? 
 

Nas músicas podemos encontrar pessoas falando sobre seus sentimentos - de amor, triste-

za, solidão, felicidade e tantos mais; denunciando a injustiça, a indiferença, o preconceito, 

a ganância, a violência, a fome e toda lista de misérias humanas, sobre as quais não 

podemos silenciar. Há ainda as que contam histórias: sobre si mesmas, sobre acontecimen-

tos, personagens diversas, lugares. São tantas coisas para dizer... 
 

Os cantores Michael Jackson e Lionel Richie já tinham suas músicas tocadas pelas rádios 

em muitos países, quando lançaram We Are the World e Heal the World. O que significa 

que suas vozes eram (e ainda são) ouvidas ao redor do mundo. Aqui no Brasil, os Triba-

listas fizeram e ainda fazem um sucesso incrível, sendo escutados em toda parte. O que 

significa que todos eles falam com muitas pessoas. 
 

E você, com quem desejaria falar por meio da sua música? Há pessoas que escrevem com 

a intenção de falar com todo mundo. Talvez por julgarem muito importante o que têm a 

dizer. Alguns escrevem para falar com um amor que partiu e deixou saudades. Há também 

aqueles que escrevem para falar com as pessoas que pensam como eles e, assim, tornar 

mais forte o que pensam juntos. Outros escrevem para um pai, uma avó. Ao escrever, o(a) 

autor(a) imagina alguém com quem ou para quem está falando. 
 

O que você tem vontade de dizer? Será que tem um sentimento guardado aí no seu cora-

ção, esperando uma coragem para sair? Ou seria um desconforto que você quer cantar em 

voz alta? Quer contar algo? Para quem? Escreva sua música! Uma, duas, quantas desejar. 

E, se quiser, pense numa melodia, num ritmo. Quando for possível voltar à escola, que tal 

combinar com a professora e a turma um Festival de Música? Também pode ser uma ideia 

trocar as letras entre os colegas e deixar que ajudem na composição. Achamos que isso 

pode dar samba! Ou seria funk? Rock? 
 

Na próxima página, há espaço para escrever sua música. E não tenha pressa! Você pode 

apagar e refazer ou usar um rascunho antes, se preferir.  
 

As palavras só têm 
sentido se nos ajudam 

a ver o mundo me-
lhor. Aprendemos 

palavras para melho-
rar os olhos. 

Rubem Alves 

Canção 

A canção é uma composição musical para a voz humana, escrita, normalmente sobre um texto, e acompanhada 
por instrumentos musicais. É normalmente interpretada por um único vocalista, mas também pode ser cantada por 
um dueto, trio ou mais vozes. O texto ou letra das canções costuma ser  formado por versos de poesia, mas também 
por  outros versos, como os religiosos. Informalmente, a palavra canção é usada para se referir a qualquer composição 
musical, incluindo aquelas que não possuem canto.   

Adaptado a partir de Wikipédia, a enciclopédia livre.                                   

Trio Musical executando uma canção acompanhados de um alaúde tocado  
por um dos cantores. Das Konzert, The Concert - (c. 1490, Lorenzo Costa). 

NÃO SONHO COM UM 

MUNDO MELHOR 

SONHO COM PESSOAS 

MELHORES. 

RaminC. 

Eu acredito num mundo 

melhor. Começo por 

aqueles que estão à 

minha volta. 

Kléber Novartes 

Eu vejo a vida melhor no futuro 

Eu vejo isso por cima do muro... 

Eu vejo um novo começo de era 

De gente fina elegante e sincera 

Com habilidade 

Pra dizer mais sim do que não, 

não, não... 

Lulu Santos 

____________________________

____________________________

____________________________

____________________________

____________________________

_____________________   

9 

http://www.google.com/search
https://pt.wikipedia.org/wiki/Composi%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Voz_humana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Instrumento_musical
https://pt.wikipedia.org/wiki/Interpreta%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dueto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Trio_(m%C3%BAsica)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Canto_coral
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dueto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Trio_(m%C3%BAsica)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Canto_coral
https://pt.wikipedia.org/wiki/Trio_(m%C3%BAsica)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lorenzo_Costa
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Minha música 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
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Mova 2 palitos e forme 6 
triângulos. Assim que des-
cobrir, registre no retângu-

lo ao lado. 

O peixe está nadando para 
a esquerda. Mova três pali-

tos para que ele nade no 
sentido contrário. Assim 

que descobrir, registre no 
retângulo ao lado. 

Mova 3 palitos e forme 3 
quadrados. Assim que des-
cobrir, registre no retângu-

lo ao lado. 

Mova 2 palitos e dobre o 
valor do número abaixo. 

Assim que descobrir, regis-
tre no retângulo ao lado: 

Curiosidade... 
Será que existe alguma relação entre Música e Matemática?  

Você já deve ter ouvido falar da escala musical: Dó, Ré, Mi, Fá, Sol, Lá, Si, Dó.  Essa sequência já 
foi conhecida como gama pitagórica, em homenagem a Pitágoras. Você já ouviu falar de Pitágoras?  
Muito bem, voltando ao passado, para a Grécia Antiga, vamos descobrir que existiu um homem 
chamado Pitágoras de Samos que fez descobertas muito importantes para a matemática (e para a 
música). Pitágoras descobriu “brincando” com uma corda esticada, presa nas suas extremidades, 
que ao tocarmos essa corda, ela vibra produzindo um som. Ele decidiu então dividir essa corda em duas partes e tocou cada 
extremidade novamente. O som produzido era exatamente o mesmo, só que mais agudo. Mas ele não parou por aí. Ele quis expe-
rimentar como ficaria o som se a corda fosse dividida em três partes e depois em outras mais. Dessa forma, ele descobriu um 
conjunto de sons que chamou de “harmonioso” (porque era agradável aos ouvidos), criando assim a escala harmônica. Inicial-
mente, aqueles sons não tinham os nomes das notas musicais, como hoje. Isso só veio a ocorrer com o desenvolvimento dos 
estudos a partir daquela experiência inicial. Para Pitágoras, que foi a primeira pessoa a usar o termo matemática, “os números 
estão em todas as coisas”. 

Instrumento  
de uma corda só 

Vamos resolver desafios! 

Você vai precisar de fósforos ... 

Vamos à  

Matemática? Expressão Popular 

“Botar a cuca pra funcionar” 
Significa:  

Colocar a cabeça para pensar. 

b
r.

fr
ee

p
ik

.c
o

m
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Observe bem as 
imagens  e descubra 
a figura que deveria 
estar no lugar onde 
está o X. Desenhe-a 
no retângulo vazio. 

C
as
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/ 

im
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 d
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e
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Seguindo as pistas abaixo, descu-
bra o número de cada uma das 

casas das crianças e complete as 
frases com o número encontrado: 

 

Pistas 
● Todos os números das casas são 

pares e são compostos por 3 
algarismos; 

● O número da casa de Ana é 
igual a 38 dezenas e 8 unidades; 

● Carlos mora na casa cujo núme-
ro tem 4 centenas e 2 unidades; 

● Acrescentando 8 unidades ao 
numeral da casa de Ana, desco-
brimos o número da casa de 
Bruna; 

● Daniel mora na casa cujo núme-
ro é composto por 41 dezenas. 

CASA DE BRUNA 

 

 

 

 

 

 

O número da casa é _____ 

CASA DE DANIEL 

 

 

 

 

 

 

O número da casa é _____ 

CASA DE CARLOS 

 

 

 

 

 

 

O número da casa é _____ 

CASA DE ANA  

 

 

 

 

 

 

O número da casa é _____ 

Decifre o Criptograma 

 H 

Significado de Raciocínio lógico 

Raciocínio lógico é um processo do 
pensamento, de acordo com a lógica, 
que permite chegar a uma determina-
da conclusão ou resolver um problema. 
(...) É possível resolver problemas 
usando o raciocínio lógico. No entanto, 
ele não pode ser ensinado diretamen-
te, mas pode ser desenvolvido através 
da resolução de exercícios lógicos que 
contribuem para a evolução de algu-

mas habilidades mentais. 
Adaptado a partir de:  

https://www.significados.com.br/ 

Preencha  
o quadro  

com as figuras 
que estão no 

alto, sem repe-
tir nenhuma 

delas, nem na 
horizontal,  

nem na  
vertical. 

br.freepik.com 

https://www.significados.com.br/raciocinio-logico/
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Vamos ler uma história? 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

http://ninjadolinux.com.br/wp-content/uploads/2017/01/image0013-825x542.jpg 

Ubuntu 
 

Um antropólogo estava estudando os costumes de uma tribo na África e, quando terminou seu tra-
balho, teve que esperar pelo transporte que o levaria até o aeroporto de volta para casa. Sobrava 
muito tempo, então, propôs uma brincadeira para as crianças. 
 

Comprou uma porção de doces e guloseimas na cidade, colocou tudo num cesto bem bonito com laço 
de fita e deixou o cesto debaixo de uma árvore. Chamou as crianças e combinou que quando ele 
dissesse “já!”, elas deveriam sair correndo até o cesto e quem chegasse primeiro ganharia todos os 
doces que estavam lá dentro. 
 

As crianças se posicionaram na linha demarcatória que ele desenhou no chão e esperaram pelo si-
nal combinado. Quando ele disse “Já!”, instantaneamente todas as crianças se deram as mãos e 
saíram correndo em direção à árvore com o cesto. Chegando lá, começaram a distribuir os doces 
entre si e os comeram felizes. 
 

O antropólogo foi ao encontro delas e perguntou por que elas tinham ido todas juntas se só uma 
poderia ficar com tudo que havia no cesto e, assim, ganhar muito mais doces. Elas simplesmente 
responderam: “Ubuntu, tio. Como uma de nós poderia ficar feliz se todas as outras estivessem tris-
tes? 
 

Ele ficou perplexo! Meses e meses trabalhando nisso, estudando a tribo, e ainda não havia compre-
endido, de verdade, a essência daquele povo… 
 

Adaptado a partir de http://proec.ufabc.edu.br/ufabcdivulgaciencia/2020/04/28/ubuntu-em-tempos-de-pandemia-v-3-n-4-p-15-2020/ 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Sou o que sou  

gráçás áo que somos 

 todos no s. 

 
D e s m o n d  T u t u  

 

 
Desmond Tutu 

 

https://www.dw.com/ 

A palavra Ubuntu não é traduzível diretamente, mas uma tentativa seria entendê-la como  
"humanidade para com os outros". Ubuntu é uma noção existente nas línguas Zulu e Xhosa -
 línguas Bantu do grupo Ngúni, faladas pelos povos da África Subsaariana. Exprime a  cons-
ciência da relação entre o indivíduo e a comunidade.  

Nelson Mandela também explica o ideal Ubuntu:  

“Respeito. Cortesia. Compartilhamento. Comunidade. Generosidade. 

Confiança. Desprendimento. Uma palavra pode ter muitos significa-

dos. Tudo isso é o espírito de Ubuntu. Não significa que as pessoas não 

devam cuidar de si próprias. A questão é: você vai fazer isso de manei-

ra a desenvolver a sua comunidade, permitindo que ela melhore?” 

Para o Arcebispo Desmond Tutu: 

“Uma pessoa com Ubuntu está aberta e disponível para as outras, apoia 

as outras, não se sente ameaçada quando outras pessoas são capazes e 

boas, com base em uma autoconfiança que vem do conhecimento de que 

ele ou ela pertence a algo maior que é diminuído quando outras pessoas 

são humilhadas ou diminuídas, quando são torturadas ou oprimidas.” 

 
Nelson Mandela 

 
https://cdn.mensagenscomamor.com/ 

http://proec.ufabc.edu.br/ufabcdivulgaciencia/2020/04/28/ubuntu-em-tempos-de-pandemia-v-3-n-4-p-15-2020/
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADnguas_bantu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Grupo_lingu%C3%ADstico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ng%C3%BAni
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADnguas_bantu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Grupo_lingu%C3%ADstico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ng%C3%BAni
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arcebispo
https://cdn.mensagenscomamor.com/
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Imagens disponíveis em:  

1. https://macaulaycentre.org/ 
2. https://

static1.squarespace.com/ 
3. https://

ssl.bigstockimages.com/ 
4. https://i1.wp.com/

www.vozdobico.com.br/ 
5. https://i.pinimg.com/ 

6. https://pt.vecteezy.com/ 
7. https://encrypted-

tbn0.gstatic.com/ 
8. https://encrypted-

tbn0.gstatic.com/ 
9. https://

static.todamateria.com.br/ 
Acesso em 18/07/2020 

O que essas imagens  

significam  

para você? 

 

Vamos observar as imagens? 

https://macaulaycentre.org/wp-content/uploads/2016/04/holding-hands.jpg
https://ssl.bigstockimages.com/8/4/8/large1500/84836051.jpg
https://ssl.bigstockimages.com/8/4/8/large1500/84836051.jpg
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“É possível ler uma imagem assim como se lê uma frase?  
Sim, é possível e necessário ler uma imagem, mas não como se lê 
uma frase. As imagens não podem ser lidas de maneira linear, isto é, 
em apenas uma direção – no nosso caso, da esquerda para a direita.” 
 

“Como se lê uma imagem? 
As imagens nos obrigam a lê-las mais de uma vez: a duvidar. E nos obrigam a ler em várias dire-
ções -da esquerda para a direita, da direita para a esquerda, de baixo para cima, de cima para 
baixo, e ainda, da esquerda para cima, de baixo para a direita, em curvas, em círculos, em espi-
rais... Nos obrigam a pensar em antes e depois e, até, em  fora da própria imagem!” 
 

Para ler as imagens, você pode buscar observar se é uma fotografia, uma pintura, um desenho, 
um cartaz, uma charge... E se ela está num livro, num jornal, numa tela, no museu etc.  
As cores, as formas, as linhas, as expressões, os tamanhos, são características que costumam 
provocar as primeiras impressões e sentimentos quando olhamos para as imagens. E você tam-
bém pode experimentar descrever o que está vendo na imagem. Talvez seja importante, para 
entendê-la melhor, saber quando e por quem ela foi feita e por qual motivo. Por exemplo: há 
imagens que são feitas para fazer propaganda, para representar uma campanha, para ilustrar 
uma história ou um livro, para expressar sentimentos e ideias de alguém etc. Às vezes, as ima-
gens fazem parte de uma série e, noutras, são agrupadas por algum motivo. Algumas delas vão 
ser melhor compreendidas se for possível saber quais eram os assuntos e acontecimentos que 
se destacavam na época em que foram  produzidas.  
 

Mas lembre-se, é você quem está lendo! Então, é preciso entender o que cada imagem significa 
para você. Pois imagens, assim como palavras, têm múltiplos significados, inclusive aquele que é 
só seu.  

Adaptação a partir de:  
 https://www.revista.vestibular.uerj.br/coluna 

https://www.grupoescolar.com/pesquisa/leitura-de-imagens.html 
Novíssima Gramática da Língua Portuguesa – Domingos Paschoal Cegalla 

Vamos ler imagens? 

https://image.freepik.com/ 

 

Então, que tal voltar lá nas 
imagens da página anterior?  

https://sites.google.com/site/pedagogiamor/_/rsrc/1341690767889/cantinho-da-leitura-visual/TirinhasSequenciaLeituraVisual.jpg 

 Você 
vai 

Lembrando:  ler e reler ... 
Afinal, nem tudo é o que parece ser... 

Vamos tentar? 
Nossa sugestão é que você observe e faça anotações sobre 

o que você está vendo e o que isso significa para você. 

Use o espaço ‘Minhas Escritas”, no final  
do caderno. 

E volta 

https://www.revista.vestibular.uerj.br/coluna/coluna.php?seq_coluna=78
https://www.grupoescolar.com/pesquisa/leitura-de-imagens.html
https://sites.google.com/site/pedagogiamor/_/rsrc/1341690767889/cantinho-da-leitura-visual/TirinhasSequenciaLeituraVisual.jpg
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https://www.todoestudo.com.br/wp-content/uploads/2018/11/
charge-como-interpretar-imagens.jpg 

https://www.revista.vestibular.uerj.br/coluna/
coluna.phpseq_coluna=78 

https://1.bp.blogspot.com/-SkA4409RTEU/U_s2d3JY7ZI/AAAAAAAACaY/
sAxxDX08dc0/s1600/livro_crianca03.jpg 

h
tt

p
s:

//
en

cr
yp

te
d

-t
b

n
0.

gs
ta

ti
c.

co
m

/ 

https://encrypted-tbn0.gstatic.com/ 

4 

3 

2 

1 

Então, 

vamos lá. 

Primeiro você observa uma imagem só. Aí, vem 

aqui e responde. E faz assim com cada uma 

das imagens.  

Em cada uma das respostas, será preciso dizer:  

 O que “puxou o seu olhar” na imagem. Algu-

ma cor? Forma? O tamanho de alguma coisa? 

Uma expressão?  Ah! É bom lembrar que pode 

ser que várias coisas chamem a sua atenção... 

 Você consegue se lembrar da ordem em que 

viu as partes da imagem?  Você olhou para fora 

dela procurando qualquer coisa? 

 A imagem te lembrou algo? Significou algu-

ma coisa pra você? O quê? 

 Que nome você daria para a imagem?  

 

 

1. ________________________________________

________________________________________

________________________________________

________________________________________

________________________________________ 

2. ________________________________________

________________________________________

________________________________________

________________________________________

________________________________________ 

3. ________________________________________

________________________________________

________________________________________

________________________________________

________________________________________ 

4. ________________________________________

________________________________________

________________________________________

________________________________________

________________________________________ 

Vamos ler com ajuda? 

4 

3 

2 

1 

Uma imagem vale mais que mil palavras. 

Confúcio 

https://www.revista.vestibular.uerj.br/coluna/coluna.php?seq_coluna=78
https://www.revista.vestibular.uerj.br/coluna/coluna.php?seq_coluna=78
https://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?q=tbn%3AANd9GcTLyQXhNXlEDeErKpAcxo-4kDK4BS-tyn5-Vw&usqp=CAU
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Artista: Vincent van Gogh - Ano: 1889  

Técnica: óleo em tela  
Localização: The Art Institute of Chicago  
Data: setembro de 1889  
Dimensões: 73,6 × 92,3 cm  

Primeira versão. 

Vincent van Gogh, 

“The Bedroom”  

(1888), Van Gogh 

Museum, Amster-

dam (Vincent van 

Gogh Foundation) 

O Quarto em Arles é uma série de três qua-
dros do impressionista holandês Vincent van 
Gogh, pintados entre outubro de 1878 e se-
tembro de 1889. A obra é uma das mais co-
nhecidas do artista. 
 Wikipédia 

Observe a paisagem através da janela da sua casa. As paisagens são for-
madas por diferentes elementos — alguns naturais e outros construídos 
pelo homem. Qual deles você prefere destacar na “sua paisagem”? Como 
você pode usar as cores, as formas e os tamanhos dos elementos  para 

destacá-los? Você quer usar as cores como elas aparecem para você, ou prefere imaginar sua paisagem  
com outras cores? A paisagem é sua! É a sua obra! Sua pintura, ou seu desenho. Você pode usar a arte 
para expressar o que vê, o que sente, como sente. Mas também pode usar a arte para dizer o que não 
gosta, falar do que te incomoda, denunciar o que quer que mude. E também para recriar: pintar, colar, 
ou desenhar a paisagem como gostaria que ela fosse. Que tal representar o que vê da sua janela de três 
diferentes maneiras? Ou, fazer três versões de uma só pintura, como Van Gogh... 

Vincent Van Gogh (1853-1890) foi um pin-
tor holandês do final do século XIX e um 
dos  m ai ores  art is t as  do  pós -
impressionismo. Seus trabalhos só foram 
valorizados depois de sua morte e tiveram 
grande influência na arte do século seguin-
te, sobretudo no movimento expressionista. 
É considerado um verdadeiro gênio da pin-
tura, mesmo tendo uma carreira relativa-
mente curta como pintor, entretanto, pro-
duziu uma enorme quantidade de telas, 
pois trabalhava incessantemente, nos dei-
xando um legado impressionante e carrega-
do de sentimento. 
 

TANCREDI, Silvia. "Vincent Van Gogh"; Brasil 
Escola. Disponível em: https://

brasilescola.uol.com.br/biografia/vincent-van-
gogh.htm. Acesso em 06 de julho de 2020. 

Noite Estrelada (1889) 

Em seu quadro  Noite estrelada, Van Gogh retratou o que via da janela do seu quarto. Vamos 
fazer uma análise da obra e escrever o que você consegue identificar nela? Lembre-se de falar 
sobre as cores predominantes, as formas, e o que mais te chamar a atenção. Você pode fazer isso  
no espaço “Minhas Escritas”, no final do caderno. 

 

Terceira versão: Vincent van 

Gogh, “The Beroom”  

(1889), Musée d’Orsay, Paris. 

 E pela janela da sua casa, o que 

você vê?  Que tal se inspirar 
nas cores usadas por Van Gogh 

e fazer a sua  paisagem? Há 

espaço na próxima página... 

 No quarto pintado por 

Van Gogh há uma 
janela. O que você 
imagina que pode 

haver do outro lado?   
Que tal desenhar? Use o 

espaço na próxima página. 
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Que tal se hospedar  

no quarto de Van Gogh? 
(Revista Galileu Cultura)  

Em uma de suas pinturas mais famosas, Vincent 
Van Gogh retratou o quarto em que morava em 
uma pensão de Arles, na França, onde criou boa 
parte de suas obras. O pintor holandês fez três ver-
sões do quadro, mas a mais famosa está em exposi-
ção permanente no Museu Van Gogh, em Amster-
dã. Mas agora, qualquer pessoa pode visitar o quar-
to que inspirou tanto o impressionista: artistas 
americanos fizeram uma reprodução pratica-
mente perfeita da obra de Van Gogh em um 
quarto real – e o colocaram à disposição para hós-
pedes no Airbnb, por apenas 10 dólares. 
O Instituto de Artes de Chicago, responsável pela 
adaptação do quarto, fez a homenagem por conta 
da chegada dos três quadros do quarto de Arles aos   
Estados Unidos, para uma exposição especial. É a 
primeira vez que essas obras de Van Gogh serão 
reveladas ao público americano. 
O BoredPanda compilou algumas das fotos mais 
impressionantes da acomodação. Confira ao lado. 

 
https://revistagalileu.globo.com/Cultura/noticia/2016/02/que-tal-se-

hospedar-no-quarto-de-van-gogh.html  

   Vamos  

dormir em um quadro? 

Outro ângulo do quarto, disponível para aluguel 
(Foto: Art Institute of Chicago )  

Detalhes do quarto recriado por artistas americanos 
(Foto: Art Institute of Chicago )  

Que tal contar essa no-
tícia para alguém da sua família? Depois, em 

“Minhas Escritas” você pode dizer como foi a experiência de contar: 
você lembrou de tudo? Teve que ler de novo? Aqui na página você 
encontrou as informações que precisava? O que faltou? Anote suas 
perguntas! E tire suas dúvidas quando houver oportunidade. 

O Bored Panda é 
um site que publi-

ca conteúdo de  Arte.   

Airbnb é uma 
empresa que 
aluga hospeda-

gens, pela internet, para 
períodos de férias. 

A cidade de  
Amsterdã é a 
capital da Holan-
da, conhecida por 
seu patrimônio 
artístico, pelo  
sistema de canais e por suas 
casas estreitas. O bairro de 
museus abriga o Museu Van 
Gogh, que se chama  Rijksmu-
seum.  

www.google.com/search 

Domínio público, https://commons. 
wikimedia.org/w/index.phpcurid=196670 

Arles é uma cidade pequena que  
fica no sul da França, na região  
de Provença . 

Praça em Arles 

Dicioná rio 

compilar 
verbo  

tránsitivo 
 

1.   áçá o de reunir ou 
coligir;  

2.   áto de juntár textos, 
registros,  impres-
sos ou leis ácercá 
de um determinádo 
ássunto; ... 

 

www.lexico.pt/compilár/ 

Conheça o quarto criado pelos artistas do Instituto 
de Artes de Chicago (Foto: Art Institute of Chicago )  

http://www.boredpanda.com/van-gogh-room-airbnb-art-institute-chicago/
https://revistagalileu.globo.com/Cultura/noticia/2016/02/que-tal-se-hospedar-no-quarto-de-van-gogh.html
https://revistagalileu.globo.com/Cultura/noticia/2016/02/que-tal-se-hospedar-no-quarto-de-van-gogh.html
http://www.google.com/search
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... Disponível em: 
emais.estadao.com.br/ 

https://encrypted-
tbn0.gstatic.com/ 

Nos jornais, no rádio, nas revistas, na TV, as 
notícias sobre os acontecimentos ou fatos são  
contadas de um jeito próprio. São maneiras 
de dizer que são aprendidas e ensinadas por 
aqueles que trabalham com as diferentes 
formas do jornalismo. 
 

Nós queremos conversar com você sobre 
como essas notícias são escritas. 
 

Mas antes, precisamos lembrar que quem 
escreve as notícias imagina um leitor  para 
quem escreve. Deste modo,  destaca aquilo 
que deseja que chame a atenção desse leitor, 
assim como escolhe  certas expressões  para 
esse diálogo. 
 

Vamos ver um pouco como funciona? 

Disponível em: entretenimento.uol.com.br/

Disponível em: https://
g1.globo.com/  

 

  Vamos ler .... 

 

      Brown sobre disco ao vivo dos Tribalistas: “A 
MPB influencia a música pop atual” 

Alguma vez você ouviu pessoas ao se encontrarem se perguntarem:  
- E as notícias, quais são? Ou, então: - Quais são as boas novas? 
Há pessoas que se cumprimentam assim, buscando saber das novidades, querendo participar 
da vida de quem gostam ou convivem.  
Mas, o que seria uma notícia nas vidas das pessoas? Um trabalho novo? O sucesso na escola? 
Alguém que se machucou? Um nascimento?   
E para você, o que seria? 
Será que existem outros significados  para a  
palavra notícia?  

Para Pensar 

QUAL dessas 3 notícias você acha que : 
 

 quer passar uma informação? 

   quer expressar uma opinião? 
 quer passar uma informação com opinião? 

Responda  as perguntas colocando os 

sinais em cada notícia:  , , ou    

notícia 
substantivo feminino 

 

1. Informação acerca da condição ou estado 

de algo ou alguém. = NOVA, 

NOVIDADE. 

2. Informação sobre assunto ou 

acontecimento de interesse público, 

difundida pelos meios de comunicação. 

3. Relato de um acontecimento feito por um 

jornalista ou à maneira de um jornalista 

(ex.: notícia televisual). 

4. Exposição resumida de um fato ou 

acontecimento. 

5. Apontamento, nota. 

6. Lembrança, memória, recordação. 

7. Biografia 

 
 Disponível em dicionario.priberam.org 

(Acesso em 20/07/2020) 

2 

3 

No jornalismo, as notícias são caracterizadas de 
três maneiras. Elas podem ser:  

informativas, interpretativas e opinativas.  
Você faz ideia do que significa isso? 

https://emais.estadao.com.br/noticias/gente,we-are-the-world-completa-35-anos-veja-como-estao-os-artistas,70003174931
https://entretenimento.uol.com.br/noticias/redacao/2019/03/15/tribalistas-disco-ao-vivo-do-fenomeno-da-mpb.htm
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2020/03/28/
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2020/03/28/
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Será que agora, tendo lido as notícias por inteiro, ficou mais fácil identificar sua intenção? 
 
 

 
Então volte lá e coloque os sinais nas caixinhas de cada uma:   ,       ou     

Ao construir a notícia informativa, os jornalistas 
usam um modo muito conhecido entre eles: O 
formato noticioso que se baseia em colocar no 
começo da notícia as respostas a seis questões 
básicas: O quê? Quando? Onde? Quem? Como? 
Por quê?  Podendo ser em outra ordem. E só de-
pois disso é que eles vão dando mais detalhes da-
quilo que querem informar. Outra característica 
importante é que a notícia informativa usa o dis-
curso indireto  - ou seja, não se escreve na primei-
ra pessoa (eu ou nós) e nela se usa uma lingua-
gem formal, que é diferente da que usamos no dia 
a dia com as pessoas mais íntimas. Nesse tipo de 
notícia, os textos costumam ser mais curtos, dife-
rentemente da reportagem. É comumente chama-
da de notícia e quando muito pequena, de nota. 

Nas notícias opinativas, quem escreve busca  apresentar  comentários, análi-
ses críticas; podendo contar histórias e falar de temas diversos para aproxi-
mar o leitor do assunto tratado. Nesse tipo de escrita, também encontra-
mos a  opinião explícita do autor que assina a matéria. Por exemplo: al-
guém que escreve uma coluna sobre música, noticia lançamentos, eventos, 
mas também diz o que pensa sobre eles.  Os editoriais, comentários, artigos, 
as resenhas, crônicas, caricaturas e cartas também são gêneros opinativos. 

Na notícia interpretativa, os jornalis-
tas também buscam responder às seis 
questões: O quê? Quando? Onde? 
Quem? Como? Por quê?  Mas fazem 
isso de forma mais abrangente, inves-
tigativa. E embora também usem uma 
linguagem impessoal  e formal, bus-
cam depoimentos de outras pessoas 
(além daquele que noticia), trazendo 
nessas “vozes” opiniões e interpreta-
ções do fato noticiado. O que torna 
esse tipo de notícia normalmente 
mais longa. Como é o caso das repor-
tagens e das entrevistas. 

  INFORMAR   INFORMAR E  INTERPRETAR A INFORMAÇÃO/INFLUENCIAR  EXPRESSAR OPINIÃO 

——AÇÃO SOLIDÁRIA NA ESCOLA BEM QUERER——– 
Por João Carlos da Silva 

Estudantes da Escola Bem Querer, no sábado passado, recolheram doações para o Abri-
go dos Idosos Amparados. Com a ajuda dos professores e de suas famílias, eles organi-

zaram apresentações na escola e recolheram alimentos como ingressos. O evento 
aconteceu no pátio da escola, que foi arrumado de acordo com a ocasião, com pal-

co, cadeiras, microfones e ornamentação. 
A diretora da escola, disse: “Nós buscamos valorizar e apoiar as iniciativas dos alunos”. 
O pai de um dos alunos manifestou sua aprovação quanto aos esforços dos professores, 
que ensaiaram a garotada: “Eu, como pai, acho muito bom ver os professores e toda 
escola se envolvendo numa ação tão importante para a humanização de nossos filhos.” 

Ação Solidária Abrigo dos Idosos Amparados 
Coluna das Pedagogas 

Nossa Escola Bem Querer pode se orgulhar de seus estudantes que tão bem se organi-
zaram em prol da coletividade. A Ação Solidária foi um sucesso.  
O apoio dos nossos profissionais e das famílias foi muito importante. Como bem falou 

Dona Júlia, da Portaria, que nos emocionou a todos: “Os meninos me pediram aju-
da e eu achei que era só pra fazer as coisas, mas eles queriam que eu desse suges-

tões. Eu nunca me senti tão importante”.  Outro depoimento é o da aluna Teresa:  
“Meus pais disseram que se sentiram muito bem de poder colaborar”.  
Como disse o diretor do Abrigo dos Idosos Amparados: “ A escola está de parabéns!” 

Digamos 

que você 

leia a  

seguinte 

notícia 

no  

jornal  

do  

bairro: 

E, no  

jornal 

da  

escola... 

Estudantes em Ação Solidária  _______________________________________ 

No último sábado, estudantes reuniram doações para Ação Solidária. Eles fize-

ram apresentações no pátio da escola. Alimentos foram recolhidos como ingres-

so e serão doados para o Abrigo dos Idosos Amparados pela Escola Bem Querer. 

No jornal  

da  

cidade... 
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Lionel Richie lançou, 35 anos depois, uma nova ver-
são do clássico We Are The World, canção dele e de 

Michael Jackson.O lançamento foi neste fim de sema-

na, na final da temporada do “American Idol”. O 
vídeo da música, agora em resposta à pandemia do 

coronavírus, foi gravado com os colegas Katy Perry, 

Luke Bryan e os 11 finalistas da edição do programa. 
Lionel Richie escreveu a música icônica em 1985 com 

Michael Jackson e comparou a nova versão: 

“Originalmente [em 1985] nós fizemos o elenco com 
estrelas da música e foi histórico. Agora, esses jovens 

são muito talentosos e inspiradores, além de mostrar a 

diversidade do mundo”, explicou Richie. O clipe 
mostra imagens de pontos turísticos americanos que 

normalmente são movimentados e agora estão vazios. 

Neles aparecem os rostos dos cantores enquanto inter-
pretam a canção. 

O novo “We Are the World” tem cerca de três minu-

tos, menos da metade do tempo da versão original. 
Em 1985, 45 dos maiores nomes da música americana 

gravaram a música que rendeu cerca de 55 milhões de 

dólares para o USA For Africa. 
“Michael Jackson e Cindy Lauper, pra gente, foram os 

que mais fizeram falta na nova versão.” 
Assista:  

https://youtu.be/FH4Ow92YEDI 

Vamos ler com ajuda? 

Procure no texto as respostas para as perguntas: O que aconteceu? 
Quando? Onde? Quem fez? Como? Por quê? 

A notícia traz a fala de outras pessoas a respeito do assunto. Elas 
estão entre aspas.  Quais são? 

No  
pequeno  

texto, que 
começa pelo 
título acima, 

encontre 
respostas para 
as perguntas: 
O quê? Quan-

do? Onde? 
Quem? Co-

mo? Por quê? 
A única “voz” 
no texto é a 
que traz a  

informação? 

Por Marcos Vinicius Lemes 

Em meio à crise que estamos vivendo, nossa 
ideia de humanidade recebeu um convite urgente 
para uma necessária reflexão. Mas, ao falarmos em 
humanidade, um antigo conceito surge para nos 
lembrar de suas raízes: Ubuntu. 
Ubuntu é utilizado para enfatizar a necessidade da 
união e do consenso nas tomadas de decisão, de 
forma ética e humanitária. (...) Ubuntu significa: “sou 
o que sou pelo que NÓS SOMOS !”  
Portanto, mostra-se de extrema importância o exer-
cício da empatia e humanidade neste momento, as-
sim como a certeza de que este esforço em conjunto 
nos auxiliará de forma muito eficaz no combate ao 
novo coronavírus. Ao mesmo passo, estamos pre-
senciando diversas ações de solidariedade e união 
espalhadas, principalmente, através das redes sociais, 
demonstrando que a essência que nos une ainda 
pode ser, e será, muito mais forte que as adversida-
des que nos separam, pois como diria uma frase 
presente no filme O Rei Leão: “Somos mais do que 
mil, somos UM!”  

Adaptação a partir de:  http://proec.ufabc.edu.br/ 

Ubuntu em tempos de pandemia 

) 

Quem escreve  
expressa suas  

opiniões? Quais? 
E traz a voz de 
mais alguém? 

Como? 

https://youtu.be/FH4Ow92YEDI
http://proec.ufabc.edu.br/ufabcdivulgaciencia/2020/04/28/ubuntu-em-tempos-de-pandemia-v-3-n-4-p-15-2020/
http://proec.ufabc.edu.br/ufabcdivulgaciencia/2020/04/28/ubuntu-em-tempos-de-pandemia-v-3-n-4-p-15-2020/
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Quando a manchete está na capa da 

publicação (jornal, revista, site etc),  

significa que aquele  é um aconteci-

mento ou assunto que o jornalista e o 

responsável pela publicação querem 

destacar  como importante.  

A manCHETE chama a  

atenção e iniCIA O ASSUNTO 

O Subtítulo, com letras menores que 

as da manchete, costuma ajudar a 

entender a manchete. E, juntos, a 

manchete, o subtítulo e o lide resu-

mem a notícia. 
 

No Primeiro Parágrafo, com letras do mes-

mo tamanho que o restante do texto, está o 

lide. O lide contém informações que costu-

mam responder às seis perguntas sobre o 

acontecimento ou assunto da notícia: O quê,  

quem, quando, como, onde e por quê. 
 

No “Corpo da notícia” os parágrafos trazem os 

detalhes do assunto, tratando-os pela ordem de 

importância. 
 

Quanto mais distante da manchete, menos 

importância tem o detalhe para quem o escreve 

ou publica. 

As partes da notícia: em destaque A MANCHETE 

Para  pensar e responder 

(no final do caderno) 

 

●Lendo essas manchetes (títulos) e os 
subtítulos, é possível saber sobre que 
assunto a notícia vai falar? 

●Essas quatro manchetes falam sobre o 
mesmo acontecimento? 

●Falam da mesma maneira sobre o acon-

tecido? 

●Leia a manchete e o subtítulo, em cada 
um dos jornais, e veja se encontra neles 
as respostas para as seis perguntas sobre 
a notícia— O quê? Quem? Quando? Co-
mo? Onde? Por quê?  

●Depois de procurar responder às seis 

perguntas, ficou faltando resposta para 
alguma, em um dos jornais? Qual(is)? 

●Em que parte da notícia você provavel-

mente vai encontrar essa resposta? 

●Em cada um dos jornais, qual foi a parte 

do acontecimento que o jornalista esco-
lheu destacar na manchete?  

Geralmente, as notícias são escritas seguindo um formato  que contém um título principal, conhecido 
como manchete, que costuma ser mais curto, e um subtítulo, um pouco maior, que ajuda no entendi-

mento do primeiro. Os dois juntos fazem um resumo do assunto que será explorado.  
Logo após os títulos, no primeiro parágrafo, costuma estar o lide, com as principais explicações sobre a  

notícia, e, por fim, o corpo do texto, com parágrafos que contém os detalhes do assunto.  

A manchete é uma parte importante da 
notícia, pois serve para atrair a atenção 
do leitor, permitindo que ele faça uma 
ideia do assunto. Numa posição destaca-
da, no topo da matéria, é ela que inicia 

o que será dito.  

A manchete, o subtítulo e o lide , juntos, 
dão o resumo da notícia.  

O lide jornalístico existe para transmitir as 

principais informações da notícia, da reporta-

gem, artigo… Por isso é baseado nas seis 

perguntas mais importantes de se responder, 

que são chamadas de “seis perguntas do 

lide”: O quê, quem, quando, como, onde e 

por quê. 

      Em isolamento os 
     músicos gravaram 
     música de Michael 
Jackson, pedindo a cura 
            do mundo 

Em meio ao isolamento social, músicos da 
Orquestra Sinfônica de Brasília tocam a música 
“Heal the World”, de Michael Jackson, e passam  
mensagem de união 

         Heal  The  World:  
     Orquestra  Sinfônica 
      grava  música  com 
     mensagem  de  união 
 
        Em isolamento social por conta da    
         pandemia covid-19, músicos gravam  
              música  de Michael Jackson 

  “Heal the World”, de Michael Jackson, 
    foi canção escolhida. Vídeo teve  
     participação de 22 artistas. 
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 Chamamos de historiador quem produz o conhecimento his-
tórico, ao se dedicar a investigar e a interpretar os fatos ocor-

ridos ao longo do tempo. Você já se perguntou como os histori-
adores descobrem o que aconteceu há centenas ou milhares de 
anos? Todas as produções que os seres humanos realizam, des-
de uma pedra lascada até um celular, são vestígios que levam o 
historiador a conhecer o passado. Com ajuda de outros profissi-
onais, como arqueólogos (cujo trabalho, durante escavações, é 
encontrar objetos que apontam a história de determinadas civi-
lizações, lugares ou períodos de tempo) um historiador tem 
acesso às fontes históricas. 

A HISTÓRIA é uma ciência que estuda o passado. Estudar o passado nos ajuda a entender 
como viviam as pessoas que existiram antes de nós e a perceber quais costumes e práticas muda-
ram e quais permaneceram, tornando possível refletirmos sobre a sociedade, em vários aspec-
tos. Por exemplo, observando o  cartaz podemos ver como, ao longo dos anos, as roupas utiliza-
das para o banho de mar foram se modificando. 
No entanto, o costume do  banho de mar perma-
nece até os dias atuais. Mas será que esse costu-
me sempre existiu?  

 

Disponível em: https://super.abril.com.br/
mundo-estranho/como-e-feita-uma-

escavacao-arqueologica/  

CURIOSIDADE 
É difícil imaginar as pessoas recusando 
um refrescante banho de mar em dias 
quentes, mesmo que toda aquela água 
esteja logo ali. Pois é, mas isso era abso-
lutamente normal até meados do século 
18. Até essa época, ninguém ia à praia 
para o lazer, ainda que morasse nas 
cidades litorâneas. Curtir a praia era 
considerado não civilizado pelos euro-
peus e totalmente fora dos padrões 
sociais, principalmente nas classes mais 
abastadas. Os hábitos só começaram a 
mudar quando o renoma-
do médico inglês John Floyer apresentou 
estudos enaltecendo os efeitos medicinais da água salgada, 
como a do Canal da Mancha. Em sua obra História do Banho 
Frio, publicada em 1701, Floyer afirmava que a água do mar 
era um remédio eficiente para muitos males, inclusive a paralisia. 

Disponível em: https://aventurasnahistoria.uol.com.br 

As transformações na história podem ocorrer em ritmos 
diferentes, de maneira imediata ou mais lenta, por isso, classi-
ficamos os fatos ocorridos ao longo do tempo em: fatos de 
curta duração (como um show, uma partida de futebol, o 
lançamento de um livro), fatos de média duração (tais como: 
mudanças ao longo da vida de uma pessoa, com o passar de 
anos) e fatos de longa duração (que ocorrem de maneira 
lenta, demorando centenas ou até milhares de anos, como 
os períodos de colonização e de formação do Brasil). A 
propósito, como você classificaria os eventos provocados 
pela pandemia de Coronavírus, que afeta o mundo intei-
ro atualmente: um evento de longa duração, de curta 
duração ou  como um evento de média duração? Procure 
explicar sua resposta. ___________________________ 
____________________________________________ 
____________________________________________ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 História do Banho Frio 

Créditos: Marshall  
University  

Terminada a escavação, a 
terra retirada é devolvida 
sobre o local escavado. ... 

Como é feita uma escavação arqueológica 

A Arqueologia e a História estudam o passado de formas 
diferentes. Mas ambas usam os conhecimentos uma da outra 

para ampliar seus estudos. 

Um sítio arqueo-
lógico pode ser 
descoberto por 
acaso (por exem-
plo, durante uma 
obra pública)... 

Além das colheres 
de pedreiro, são 
usadas outras 
ferramentas leves, 
como espátulas.  

https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-e-feita-uma-escavacao-arqueologica/
https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-e-feita-uma-escavacao-arqueologica/
https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-e-feita-uma-escavacao-arqueologica/
https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/tratado-medico-do-antigo-egito-revela-conhecimentos-de-3600-anos-atras.phtml
https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/almanaque/quando-as-pessoas-comecaram-a-frequentar-a-praia.phtml
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Como fontes históricas, as fotos, manchetes e folheto abaixo são registros de outra pandemia 
enfrentada pelo mundo de 1918 à 1920: a gripe espanhola. Observe as imagens! 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.saopauloantiga.com.br/ 

    

Todas as marcas deixadas pelos seres humanos são cha-
madas de fontes históricas, que são o principal material 
de investigação para os historiadores. Por meio da análi-
se dessas marcas, o historiador pode descobrir como as 
sociedades se organizaram, quais eram seus hábitos ali-
mentares, os costumes religiosos, as formas de se diver-
tir e as maneiras de se vestir. Estudando e comparando 
as fontes é possível entender as transformações que 
ocorreram na escrita, na arte ou nos modos de produ-
ção. As fontes históricas são classificadas em: escritas, 
visuais ou orais. Podendo ser separas também em: 
Fontes materiais: brinquedos, utensílios, ferramentas, 
documentos escritos (cartas, leis, letras de músicas, jor-
nais, livros e outros), pinturas, esculturas, vestuário, 
construções, fósseis, etc. 
Fontes imateriais: são as que não têm suporte físico, 
mas fazem parte da memória das pessoas e podem ser 
transmitidas de geração em geração: músicas, lendas, 
tradições, relatos, entrevistas, costumes, etc. 

Essas imagens se refe-
rem a um fato do passa-
do. Você vê alguma rela-
ção desse passado com 
o nosso presente? Qual? 
____________________
____________________
____________________
____________________
_______________  

E você, será que tem suas próprias 
fontes históricas? Fotos de quando 
era bebê, brinquedos antigos, fotos 
da infância de seus pais...Você con-
corda que cada um desses objetos 
pode trazer à memória aconteci-
mentos e costumes do passado? 

Jornal A Noite mostra que o Senado se manteve em funcionamento e 
as escolas foram fechadas, durante a epidemia de gripe espanhola, em 

1918 (imagem: Biblioteca Nacional Digital) Fonte: Agência Senado 
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Origem do nome 
Na época em que a 
doença se espalhou, o 
mundo passava  pela 

Primeira Guerra Mundial. Por essa razão, a imprensa dos países que estavam em guerra sofria 
forte censura – isso porque divulgar as notícias de que a gripe tinha afetado suas tropas poderia 
ser muito ruim para o moral dos soldados e poderia espalhar pânico na população. Assim, esses 
locais passaram a censurar as notícias relacionadas com a doença. Como a Espanha não esta-
va envolvida com a guerra, não havia necessidade de censurar a imprensa e, assim, as notícias 
sobre a enfermidade espalharam-se a partir do que a imprensa espanhola noticiava. Foi por es-
sa razão que a pandemia recebeu o nome de gripe espanhola.      

https://brasilescola.uol.com.br/  

Quando os primeiros casos de gripe espanhola co-
meçaram a vitimar os paulistanos em outubro de 1918, o Servi-
ço Sanitário do Estado de São Paulo emitiu uma série de escla-
recimentos e instruções à população - eram os Comunicados do 
Serviço Sanitário — que foram resumidos e reeditados na im-
prensa, muitas vezes sob o título de Conselhos ao Povo.  Abaixo, 
trouxemos trecho de um desses conselhos:  

“A população, não só de S. Paulo, como do Rio e de todo o Bra-
sil de Norte a Sul, tem estado alarmada com o aparecimento da cha-
mada “gripe espanhola”, que nada mais é senão a influenza comum. 
O alarme tem sido infundado, ... os poucos óbitos até hoje são de-
pendentes, talvez, de condições individuais. ... No Brasil, parece, pelas 
notícias telegráficas, que os primeiros casos de influenza foram im-
portados pelo Demerara. Em 26 de setembro surgia na Bahia; em 30 
de setembro manifestou-se a moléstia em Niterói, depois de já 
grassar no Rio; a 8 de outubro, em Pernambuco, a 10 no Pará, sendo 
que a 12 já estava no Rio Grande do Sul. Em S. Paulo o seu apareci-
mento tem sido mais tardio ...” 
Adaptado a partir de “Conselhos ao Povo”: Educação contra a influenza de 1918. Liane Maria Bertucci Martins. 

Cad. Cedes, Campinas, v. 23, n. 59, p. 103-117, abril 2003  

Disponível em <http://www.cedes.unicamp.br> 

Os historiado-
res acreditam que a Grande Gri-

pe chegou ao Brasil em setembro de 
1918, quando passageiros do navio 
britânico Demerara, vindo de Lisboa, 
em Portugal, desembarcaram infecta-
dos em Recife, Salvador e Rio de Ja-
neiro. Acredita-se que no mesmo mês 
outros marinheiros que prestaram servi-
ço militar em Dakar e estavam doentes 
tenham aportado também na capital 
pernambucana. Pouco mais de duas 
semanas depois, outras cidades do 
Nordeste e de São Paulo reportaram 
casos da doença. 

A Royal Mail Steam  

Packet Company  

(RMSP) foi uma  

companhia  de trans- 

porte marítimo britâ- 

nica,  fundada em 1839, com objetivo de 

realizar serviços postais para a  Royal Mail - 

o correio britânico. A empresa servia 

principalmente ao Caribe e América do Sul, 

tornando-se a maior  companhia de 

navegação no Atlântico Sul. A RMSP 

transportava pessoas, produtos e alimentos 

tropicais em sua frota de  navios de passa- 

geiros  e carga. 

Um pouco 

mais sobre 

a pandemia 

de 1918... 

CARTÃO POSTAL DOS NAVIOS DA SÉRIE  D 

Você observou  as notícias sobre  o navio Demerara? Elas se 
referem  a uma mesma viagem, mas não da mesma maneira, 

pois trazem comentários com ideias opostas. Que comentá-
rios são esses?  _______________________________________ 

______________________________________________________
______________________________________________________ 

Entre as imagens de fontes históricas da página anterior, 

você observou uma em especial que se relaciona com o texto 
abaixo? Qual? _________________________________________ 

https://brasilescola.uol.com.br/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Transporte_mar%C3%ADtimo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Royal_Mail
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oceano_Atl%C3%A2ntico
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Comparando as manchetes 
de jornais, e considerando 

que cada uma trata de uma 
época e eventos diferentes, 
procure escrever no final do 
caderno quais  semelhanças 

você encontra. 

Imagine que você é o historiador! O que você acha importante guardar sobre o período da pandemia do 

Coronavírus? Como as vidas das pessoas estão sendo afetadas? Todos estão se protegendo? O que 

mudou em relação ao modo como as pessoas viviam antes da Covid-19?  Como o coronavírus chegou ao 

Brasil? Pense e analise os dias atuais. Como você vai fazer o registro do momento que estamos vivendo? 

Quais informações você não pode deixar de fora desse registro?  Talvez você queira ilustrar para com-

pletar o seu registro. Ou tirar fotos. Que imagens você quer usar para ajudar a guardar na memória os 

acontecimentos desse período? Uma opção é  fazer isso em forma de reportagem. Nesse caso,  é preciso 

incluir depoimentos de outras pessoas (que você escuta pela televisão, na família...) As seis perguntas do 

“lide” podem ajudar bastante.  Lembre-se: você está produzindo uma fonte histórica!  E alguém poderá 

usar seu registro no futuro.  Faça na próxima página. E capriche! Uma dica: use um rascunho! 

Agora, o(a) historiador(a) é você! 

Para  observar,  

refletir e registrar 

(no final do caderno) 

 

Essas fotos foram reunidas em 
duplas e o resultado foi uma 
montagem que sugere pontos 
de semelhança e pontos de 
diferença entre elas.  
 

São fotos de duas épocas dife-
rentes: a cada par, encontra-
mos uma foto da época da 
gripe espanhola e outra, tirada 
recentemente, durante a pan-
demia da Covid-19. 
 

Observando as fotos,  procure 
registrar o que você vê como 
mudança e o que você vê co-
mo permanência. 
 

Vai ficar bem legal se você 
também colocar a sua opinião 
sobre isso. Capriche! 

Fotos: Reprodução 
Disponível em: forbes.com.br 

Pandemias ontem e hoje: Produção  
de Máscaras 

Fotos: Reprodução 

Fotos: Reprodução 
Disponível em: forbes.com.br 

Pandemias ontem e hoje: Barbearia 

Fotos: Reprodução 
Disponível em: forbes.com.br 

Pandemias ontem e hoje: Home Office 

Fotos: Reprodução 
Disponível em: forbes.com.br 

Pandemias ontem e hoje: Vulnerabilidade 

Fotos: Reprodução 
Disponível em: forbes.com.br 

Pandemias ontem e hoje: Limpeza de rua 

Modelo de telefone 
do final do século 19 
e início do século 20. 

Fotos: Reprodução 
Disponível em: forbes.com.br 

Pandemias ontem e hoje: Telefone 

A máquina de escrever 
Underwood Nº 5 era a 
favorita de profissionais 
em todos os cantos na 
primeira metade do 

           século 20. 
https://gizmodo.uol.com.br/ 

https://forbes.com.br/wp-content/uploads/2020/05/Colunas-PandemiasLimpadoresdeRua-4maio2020-Reprodu%C3%A7%C3%A3oForbes-800x530.jpg
https://forbes.com.br/wp-content/uploads/2020/05/Colunas-PandemiasLimpadoresdeRua-4maio2020-Reprodu%C3%A7%C3%A3oForbes-800x530.jpg
https://forbes.com.br/wp-content/uploads/2020/05/Colunas-PandemiasLimpadoresdeRua-4maio2020-Reprodu%C3%A7%C3%A3oForbes-800x530.jpg
https://forbes.com.br/wp-content/uploads/2020/05/Colunas-PandemiasLimpadoresdeRua-4maio2020-Reprodu%C3%A7%C3%A3oForbes-800x530.jpg
https://forbes.com.br/wp-content/uploads/2020/05/Colunas-PandemiasLimpadoresdeRua-4maio2020-Reprodu%C3%A7%C3%A3oForbes-800x530.jpg
https://forbes.com.br/wp-content/uploads/2020/05/Colunas-PandemiasLimpadoresdeRua-4maio2020-Reprodu%C3%A7%C3%A3oForbes-800x530.jpg
https://forbes.com.br/wp-content/uploads/2020/05/Colunas-PandemiasLimpadoresdeRua-4maio2020-Reprodu%C3%A7%C3%A3oForbes-800x530.jpg
https://forbes.com.br/wp-content/uploads/2020/05/Colunas-PandemiasLimpadoresdeRua-4maio2020-Reprodu%C3%A7%C3%A3oForbes-800x530.jpg
https://forbes.com.br/wp-content/uploads/2020/05/Colunas-PandemiasLimpadoresdeRua-4maio2020-Reprodu%C3%A7%C3%A3oForbes-800x530.jpg
https://forbes.com.br/wp-content/uploads/2020/05/Colunas-PandemiasLimpadoresdeRua-4maio2020-Reprodu%C3%A7%C3%A3oForbes-800x530.jpg
https://forbes.com.br/wp-content/uploads/2020/05/Colunas-PandemiasLimpadoresdeRua-4maio2020-Reprodu%C3%A7%C3%A3oForbes-800x530.jpg
https://forbes.com.br/wp-content/uploads/2020/05/Colunas-PandemiasLimpadoresdeRua-4maio2020-Reprodu%C3%A7%C3%A3oForbes-800x530.jpg
https://gizmodo.uol.com.br/10-das-mais-belas-maquinas-de-escrever-da-historia/
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Minha produção de fonte histórica  
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   Vamos ler mapas? 

O que são os mapas?  Você já sabe? 
Os mapas são uma representação 
gráfica de um espaço real, em uma 
superfície plana — como um papel, por exemplo. Em um mapa é possível 
representar diferentes lugares, como um bairro, uma cidade ou estado, 
um país, um continente, os mares, o mundo inteiro e até o céu. Mas tam-
bém é possível representar só uma rua, ou algumas poucas ruas; ou ainda, 
um caminho.  

Antes da invenção da escrita os homens já 
faziam mapas para representar os lugares 

onde viviam e por onde passavam. Inicialmente, essas 
representações foram feitas em madeira, esculpidas, 
pintadas, ou desenhadas sobre a pele de animais.  Era 
necessário demarcar territórios de caça,  representar a 
visão de mundo que esses povos tinham, conhecer os 
limites das áreas dominadas e as possibilidades de am-
pliar as fronteiras; além  de organizar a cobrança de 
impostos das regiões submetidas a grandes impérios. 

https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/mapas.htm 
https://novaescola.org.br/conteudo/347/a-historia-dos-mapas-e-sua-

O mapa 
mais antigo 
que se tem 
notícia é o 
de Ga-Sur, 

feito na Babilônia. Era um tablete de argila 
cozida, datado de aproximadamente 2400 a 
2200 antes de Cristo. O mesmo contém a 
representação de duas cadeias de montanhas 
e, no centro delas, um rio, provavelmente o 
Eufrates.                                   brainly.com.br 

A prática de representar os espaços, para melhor 
compreendê-los, levou ao surgimento da carto-
grafia - um ramo da geografia que trabalha reunin-
do técnicas, métodos e arte com a finalidade de 
elaborar mapas.  Mais do que uma ferramenta de 
orientação e localização, os mapas se transformaram 
num recurso importante para a expansão das civiliza-
ções. Ao permitirem um maior conhecimento do es-
paço, facilitaram a definição de estratégias militares, 
que muitas vezes resultaram na conquista de um povo 
sobre o outro. Na época das grandes navegações e 
dos descobrimentos marítimos, por exemplo, os car-
tógrafos estavam em cada uma  das expedições reali-
zadas. Sua função era, principalmente, registrar e tor-
nar pública a localização de novos territórios.                                                   

Adaptado  a partir de:  
https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/mapas.htm 

https://novaescola.org.br/conteudo/347/a-historia-dos-mapas-e-sua-funcao-social 
Acesso em 31/07/2020. Disponível em  

http://www.sogeografia.com.br/Mapas/content7.php  

M
a
p

a
 d

a
 A

m
é

ri
c
a
 d

o
 S

u
l 
o

rg
a
n
iz

a
d

o
 p

o
r 

 
D

io
g
o

 H
o
m

e
m

 n
o
 a

n
o

 d
e
 1

5
5

8
. 

Até o final do século 15, a Terra era representada nos 
mapas  orientada para o leste, com a Ásia para cima, 
a Europa abaixo à esquerda e a África abaixo à direi-
ta, como no mapa-múndi de Saint Sever. Afinal de 
contas, “orientar” vem de “oriente”. 

 https://brasil.elpais.com/brasil 

L 

O CONTINENTE  
AMERICANO 

 
 

 
 

 
https://amigopai.wordpress.com/  

https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/mapas.htm
https://novaescola.org.br/conteudo/347/a-historia-dos-mapas-e-sua-funcao-social
https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/mapas.htm
https://novaescola.org.br/conteudo/347/a-historia-dos-mapas-e-sua-funcao-social
http://www.sogeografia.com.br/Mapas/content7.php
https://brasil.elpais.com/brasil
https://amigopai.wordpress.com/
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Conteúdo disponível em:  https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/tipos-mapas.htm 
https://escolakids.uol.com.br/upload/image/mapa-do-brasil(1).jpg 

https://novaescola.org.br/conteudo/347/a-historia-dos-mapas-e-sua-funcao-social 

 

Existem formas diferentes de representar uma determinada área do espaço. Ao 
fazer um mapa, seu autor (ou autores) não representa todas as informações exis-
tentes na superfície, mas apenas aquelas que ele deseja demonstrar.  

Por trás da confecção de um mapa, há sempre um interesse 
(político, econômico, pessoal ou outros). Por exemplo, os paí-
ses têm nos mapas o registro dos limites de suas terras. Ou 
seja, os mapas são também documentos que comprovam os 
direitos sobre o espaço.  

 Geralmente, os mapas são construídos com um objetivo, como 
por exemplo: melhorar o plantio em determinada região; expandir o território em certa direção; 
buscar um caminho para o transporte de uma carga; avaliar o tipo de relevo (morros, rios, terras 
baixas)  para instalar uma rede elétrica; avaliar regiões onde há espaço para novas moradias. São 
inúmeros os objetivos possíveis! E por trás desses objetivos, costuma haver uma ideia, que pode 
ser: usar melhor o solo;  aumentar a produção; encontrar um caminho mais curto; conhecer as 
dificuldades envolvidas num trabalho de instalação e os recursos necessários; investir em novas 
construções etc. Por serem muitos e diferentes os motivos e as finalidades, os mapas são temáti-
cos - cada um abordando o tema de necessidade ou escolha de seu autor (autores). Assim, costu-
mam ser divididos em: Mapas físicos: são usados quando se quer representar 

a superfície física da terra, colocando informações co-
mo os rios, as formas de relevo, a vegetação, a altitude, 
o clima, entre outros elementos. 

Mapas econômicos: são aqueles em que se quer repre-
sentar as atividades produtivas e financeiras do espaço econômico, co-
mo a distribuição das indústrias, a localização de matérias-primas e de 
determinados tipos de serviços etc. Podem trazer também informações 
e dados socioeconômicos, como a pobreza, a fome, o desemprego e 

Mapas demográficos: usa-se esse tipo quando se quer representar a distri-
buição espacial das populações, como número de habitantes, concentração 
de moradias, divisão de grupos étnicos, quantidade de pessoas por área do 
espaço (densidade demográfica), taxas de analfabetismo, migrações etc. 

Mapas políticos: esses são usados para representar a 
distribuição dos territórios, com suas divisas e fronteiras entre continen-
tes, países e entre unidades administrativas estabelecidas, como os esta-
dos, os municípios, as províncias, os bairros , regiões, ou mesmo as ruas. 

Mapas históricos: são utilizados para representar aconte-
cimentos em períodos do passado. Também são mapas 
históricos os mapas antigos. A maioria deles foi elaborada 
quando não existiam as tecnologias que temos hoje em 
dia, por isso alguns são muito imprecisos. Mesmo assim, 
foram muito importantes em suas respectivas épocas e 
são muito utilizados, atualmente, para descobrir como as 
pessoas em outros tempos concebiam o seu espaço. 

Mapas estilizados: esses são usados 
para destacar informações sem a re-
presentação fiel das proporções das 
diferentes áreas do espaço geográfico 
- que pode ter suas formas alteradas. 

BRASIL REGIÕES 

TRÁFICO NEGREIRO 1502-1866 

BRASIL  
AGRICULTURA  

Atividades  
predominantes.  

https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/tipos-mapas.htm
https://escolakids.uol.com.br/upload/image/mapa-do-brasil(1).jpg
https://novaescola.org.br/conteudo/347/a-historia-dos-mapas-e-sua-funcao-social
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Para ler os mapas, vamos precisar falar sobre o “ponto de vista”. 

Ou, dizendo de outra forma:  

De que lugar a pessoa que vê está olhando? 

Podemos olhar para esse sofá de diferentes maneiras:  
se olharmos de frente, teremos uma visão frontal; e 
se olharmos por cima e meio de lado, uma visão oblí-
qua. Mas se quisermos olhar pelo lado, obteremos a 
visão lateral. E também podemos olhar para ele de 

 visão frontal 

 visão oblíqua 

 visão lateral 

 visão vertical 

VISÃO OBLÍQUA VISÃO VERTICAL 

VISÃO  
FRONTAL 

VISÃO  
VERTICAL 

VISÃO  
OBLÍQUA Você pode experimentar na 

sua casa. Desenhe os objetos a 
partir de uma visão vertical. 

Esses dois mapas são do município de Niterói. 
Um deles mostra a divisão dos bairros. Pode ser usa-
do, por exemplo, para aprender quais são os bairros 
da cidade, quais os bairros são vizinhos do bairro em 
que moramos, quantos são os bairros, quais são os 
maiores, quais são os que estão localizados nos limites 
do município etc. O outro mapa, estilizado, mostra um 
certo lado da cidade: o das praias oceânicas. E isso 
exerce uma grande atração nas pessoas interessadas 
em passeios e viagens. É um mapa direcionado aos 
turistas. Por isso, ele destaca praias, trilhas e cavalga-
das. Além disso, é de fácil visualização e compreensão.  

VISÃO OBLÍQUA 

VISÃO VERTICAL 

Complete as “caixinhas” de cada mapa, informando se o  

tipo de visão usado na confecção foi oblíqua ou vertical. 

VISÃO  

____________ 

https://encrypted-tbn0.gstatic.com/ 

VISÃO  

____________ 

O mapa é sempre a representação de 
um espaço da terra visto do céu. Entre-
tanto, existem duas formas de isso ser feito. 
Existe a visão oblíqua, que é um espaço da Ter-
ra visto do céu em forma diagonal, como se o 
observador estivesse em cima, mas vendo um 
pouco de lado. E existe a visão vertical, quando 
o espaço é visto do alto, como se o observador 
estivesse em linha reta. A maior parte dos ma-
pas é feita a partir de uma visão vertical. Mas, 
dependendo do objetivo do mapa e de quem 
vai usá-lo, a preferência pode ser pela visão 
oblíqua, pois ela facilita o entendimento, alcan-
çando um grande número de leitores.  

HELICÓPTERO TIRANDO FOTOS COM DUAS VISÕES DIFERENTES 
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 Os mapas costumam trazer alguns elementos na sua composi-

ção que contribuem para a sua leitura. Vamos ver? 

TÍTULO  

ESCALA 

TÍTULO  

Ao confeccionar o mapa, o autor indica no título o 
tema ou assunto que vai ser tratado, além de informa-
ções gerais importantes para a compreensão daquilo 
que está sendo representado. Alguns colocam tam-
bém o subtítulo, completando as informações do título.  

LEGENDA 

ORIENTAÇÃO  

 

LEGENDA 

A legenda vai explicar qual foi o significado 
atribuído aos símbolos presentes nos ma-
pas - que muitas vezes têm a forma de 
desenhos, cores, áreas, entre outras. Algu-
mas formas são usadas com frequência, 
como por exemplo, um avião para repre-
sentar um aeroporto; o azul para designar 
água ou o curso de um rio; o verde para 
indicar uma área de vegetação. No mapa 
acima, as cores são usadas para represen-
tar as diferentes regiões de governo do 
estado do Rio de Janeiro.  

ESCALA 

A escala é colocada para nos mostrar o tamanho da área 
que se está representando no mapa. Ela estabelece a 
proporção entre o tamanho real e o tamanho da área do 
desenho no mapa.  É a escala que indica o quanto um 
determinado espaço geográfico foi reduzido para “caber” 
no local em que ele foi confeccionado em forma de mate-
rial gráfico. Existem dois tipos de escala, isto é, duas for-
mas diferentes de registrá-la: a escala numérica e 
a escala gráfica. A numérica, como o próprio nome suge-
re, usa números; já a gráfica utiliza-se de uma esquemati-
zação. O tipo utilizado no mapa acima foi a escala gráfica. 

ORIENTAÇÃO 

A orientação cartográfica é colocada para indicar os 
pontos cardeais - necessários para que o leitor tenha 
uma correta noção da posição relativa da área indica-
da no mapa. Geralmente, essa anotação é feita com 
uma seta apontando para o norte (N), mas também 
pode ser indicada por uma rosa dos ventos. 

A rosa dos ventos  
ou rosa náutica é 

um desenho que aparece 

em bússolas, em ma-

pas, plantas, maquetes, 

etc. A utilização de 

rosas dos ventos é extre-

mamente comum em todos os sistemas de navegação 

antigos e atuais. Seu desenho em forma de estrela 

tem a finalidade de facilitar a visualização com o ba-

lanço da embarcação. Ela indica as direções conheci-

das como pontos cardeais: Norte (N), Sul (S), Leste 

(L) e Oeste (O), os pontos colaterais (nordeste, su-

deste, sudoeste e noroeste) e os pontos subcolate-

rais. Por meio da rosa dos ventos, situamos o espa-

ço representado em relação à Terra e a outros espa-

ços dela.                                                         Wikipédia 

https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/os-simbolos-dos-mapas.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/os-simbolos-dos-mapas.htm
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   Vamos fazer juntos? 

Você acha que a figura ao lado poderia ser  
o mapa de algum espaço? Que tipo de es-
paço? Você acha que essa figura poderia 
estar representando alguma floresta, uma 
praia,  um país ou continente ? Por quê? 
_________________________________ 
_________________________________ 
 

O que essa figura pode estar representando: 

● Poderia ser o centro de uma cidade?  

● Poderia ser parte de um bairro?  
Por quê?  
_________________________________ 
_________________________________ 
De onde você imagina que sejam esses te-
lhados? De lojas? Casas? Posto de gasolina? 
Padaria? O que mais poderia haver nesse  
lugar? ____________________________ 
_________________________________ 
Faltam muitas informações para podemos 
chamar essa figura de mapa. Pois um mapa, 
além de representar um espaço real, por 
meio da imagem, também tem que infor-
mar que espaço é esse e o que está desta-
cando a respeito dele. 

Mas podemos tentar transformar essa 
figura no mapa de um lugar imaginário! 

Vamos fazer isso juntos?   

1– A primeira coisa a imaginar é: você está fazendo esse mapa para mostrar o quê e para quem? Por 
exemplo: você tem um amigo que não conhece esse lugar e quer mostrar para ele o que há nesse espaço. 
Entendeu? Então vamos imaginar um nome para esse lugar? Esse nome será o título do nosso mapa. 
Escolheu? Coloque esse nome lá no lugar reservado para ele: onde está escrito a palavra “Título”. Com 
esse título, a pessoa que você imaginou, ao ler o mapa, vai saber que lugar é esse.  

2– Agora, vamos decidir quais partes desse “lugar” você quer indicar no seu mapa imaginá-
rio.  Você quer que (seu)sua amigo(a) saiba que tem uma lan house legal? Ou será que ele ou 
ela é uma pessoa que gosta muito de ler e você quer mostrar onde fica a biblioteca? Talvez a 
pessoa para quem você está fazendo o mapa goste muito de guloseimas e certamente vai 
querer saber onde fica a padaria, ou a lanchonete. Que tal? Ah, pode ser que essa pessoa  
queira saber onde fica a escola em que você estuda. Ou onde fica a praça, o shopping, a sorveteria. O 
que você vai colocar no seu mapa? Olhando para a figura, você pode decidir o que cada lugar vai ser. 

3– Com os lugares escolhidos, o próximo passo é escolher um símbolo para representar cada um. Vai ter 
uma biblioteca? Que símbolo você vai usar  para mostrar que aquele lugar é uma biblioteca? Pode ser um 
desenho, pode ser uma cor, pode ser um sinal. É você quem decide. Na borda da folha, para você recor-
tar, se quiser, tem algumas opções. Escolhidos os símbolos para cada lugar da sua lista, vamos à legenda! 

4– Para fazer a “Legenda”, vai ser preciso colocar em ordem os símbolos e os lugares aos quais corres-
pondem. Por exemplo: o símbolo pode ser o desenho de um carro e, ao lado, você escreve que 
no mapa ele representa um “posta de gasolina”.  Não esqueça que cada símbolo precisa ficar 
também  em cima daquele lugar no mapa. Assim, quando o leitor visualizar o símbolo no ma-
pa, vai poder procurar na legenda para saber o que ele significa. 

5– Um mapa completo ainda deveria ter a indicação das direções Norte, Sul, Leste e Oeste e 
uma escala. Mas como é um lugar imaginário, não precisamos nos preocupar com isso agora.  

LEGENDA  

TÍTULO  

Depois dessa experiência, achamos que você pode fazer um novo mapa da sua rua, na página 34. 

Agora, com mais informações! Seu novo mapa já pode ter título e legenda. Vamos lá? Capriche! 

br.freepick.com 

br.freepick.com 
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Aqui, vamos jogar de outro jeito. Vamos colocar várias palavras que apareceram nesse  
caderno e vamos misturar os significados. Você pode tentar acertar pelo que te parece ser. Mas 
se ficar difícil, pode voltar na página em que a palavra aparece para ver qual é o significado que 
fica melhor naquele texto. Vamos lá? Lembre-se de escrever cada palavra na sua “caixa”. Depois 

que estiver fera, que tal desafiar a família para uma rodada? 

   Vamos jogar “Dicionário”? Isso mesmo que você leu!  
Mas não é para pegar o dicionário  

e jogar em alguém! 

É assim que se joga: o jogador 

escolhe uma palavra no dicionário e copia os significados dela. E memoriza! Depois, copia os sig-

nificados de outras duas palavras. Aí, lê a palavra que escolheu e os três significados que copiou. 

Ganha ponto quem acertar qual é o significado que corresponde à palavra escolhida. Vence quem 

acertar mais, depois de algumas rodadas. A dica é escolher umas palavras bem estranhas, daquelas 

que ninguém conhece o significado. A diversão é garantida! 

 

 

concebido  ( p a g . 6 )  

encadeamento  ( p a g . 7 )       

assumir  ( p a g . 8 )   

ganância  ( p a g . 9 )  

dueto  ( p a g . 9 )   

perplexo  ( p a g . 1 2 )   

legado  ( p a g . 1 6 )

icônico  ( p a g . 2 0 )   

empatia  ( p a g . 2 0 )  

adversidade  ( p a g . 2 0 )   

abastada  ( p a g . 2 2 )  

infundado  ( p a g . 2 4 )  

 

  

______________________ 
adjetivo 

1. que hesita; indeciso, irresoluto. 

2. tomado de espanto; atônito. 

Oxford Languages 

______________________ 
substantivo feminino 

1. ambição, cobiça ou desejo 

imoderado por bens e riquezas. 

2. busca incessante pelo lucro; 

agiotagem, usura 

3. vontade intensa e permanente 

de possuir ou de ganhar mais do 

que os demais 

www.dicio.com 

______________________ 
verbo transitivo 

1. apropriar-se ou imputar-se; ato de 

tomar sobre si próprio; 

2. declarar, evidenciar, expor; 

3. responsabilizar-se de; avocar;  

4. admitir, abraçar, aceitar ou acolher;  

5. ação de chegar ou alcançar; 

www.lexico.pt 

______________________ 
substantivo masculino 
1. (Música) composição para duas 
vozes ou dois instrumentos; duo. 
www.dicio.com 

______________________ 

adjetivo 

1. que não tem fundamento, base 

ou alicerce. 

2. fig. que não tem causa, ori-

gem, motivo ou razão de ser. 

www.aulete.com.br 

______________________ 
substantivo feminino 

1. ação de se colocar no lugar de outra 

pessoa, buscando agir ou pensar da 

forma como ela pensaria ou agiria nas 

mesmas circunstâncias. 

2. aptidão para se identificar com o 

outro, sentindo o que ele sente, dese-

jando o que ele deseja, aprendendo da 

maneira como ele aprende etc. 

[psicologia] 

1.  identificação de um sujeito com 

outro; quando alguém, através de suas 

próprias especulações ou sensações, se 

coloca no lugar de outra pessoa, ten-

tando entendê-la. 

2. competência emocional para depre-

ender o significado de um objeto, ge-

ralmente de um quadro, uma pintura  

www.dicio.com.br 

______________________ 
substantivo masculino 

1. ordenação sequencial de coi-

sas ou fatos; conexão, junção. 

2. (Literatura) recurso, em poe-

sia, de fazer aparecer a rima de 

uma estrofe na estrofe seguinte. 

Oxford Languages 

______________________ 
adjetivo 

1. que diz respeito a ícone; 

2. que se refere a imagem; 

3. diz-se do que representa o 

exemplar ou o modelo com exa-

tidão e veracidade; 

www.lexico.pt 

      Nesse espaço, vamos fazer uma adaptação.  
Mas você pode jogar em casa, com a sua família. É bem legal!  

______________________ 
substantivo masculino 

1. aquilo  que se deixa por 

testamento a quem não é her-

deiro forçoso ou principal. 

2. o que é transmitido a ou-

trem que vem a seguir. 

www.lexico.pt 

______________________ 

adjetivo 

1. que tem muitos bens, dinheiro; rico: 

atriz abastada. 

2. que possui o necessário à vida; em 

que há fartura; farto. 

substantivo feminino 

1. pessoa endinheirada, rica. 

www.aulete.com.br 

______________________ 
adjetivo 

1. gerado, fecundado. 

2.criado, inventado, engendrado. 

 Oxford Languages  
______________________ 

substantivo feminino 

1. problema, contratempo, 

obstáculo; 

2. catástrofe, desgraça ou 

fatalidade. 

www.lexico.pt 
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EIXO 

Arcos, Império Mughal 

Arquitetura grega: Parthenon 

Arquitetura: Taj Mahal – India 

Plantações 

Escultura do século 13, antes de Cristo:  
A Porta dos Leões 

Ornamento de escultura em madeira 

A simetria também está presente 
em muitas criações artísticas como pinturas, esculturas, arquite-
tura, poesia, música. Veja os exemplos que trouxemos:  

Simetria nas realizações humanas 

Na pintura que você  

pode fazer! 

BORBOLETA CORUJA 

   Você sabe o que significa simetria? 

Na natureza podemos encontrar a 
simetria em muitas formas de 

vida, inclusive inanimadas, como por exemplo, nos 
cristais de gelo; nas borboletas, estrelas do mar e 
outros animais; em muitas flores e plantas diversas. 

Simetria na natureza Os cristais de gelo  -  
que só podem ser 
vistos com o auxílio 
de um microscópio, 
são formados a 
partir de pequenas 
gotas presentes  nas 
nuvens, que, conge-
ladas pelas baixas 
temperaturas, dão 
origem aos flocos de 
neve. 

Simetria é quando as duas partes de um elemento dividido no 
meio são iguais. A simetria é um conceito que passa por várias 
áreas, como matemática, artes, biologia e arquitetura.  
Para a maioria das pessoas, a ideia de simetria está ligada mais a 
pensamentos sobre Arte e Natureza do que sobre Matemática. 
Para muitos, ela é sinônimo de beleza e perfeição. Desde a Gré-
cia Antiga, a simetria é utilizada para passar um senso de or-
dem e harmonia nas construções. Observe as imagens a seguir:  
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Exemplo: 
Quando dividimos a figura com uma reta, as duas partes 

resultantes são imagens espelhadas uma da outra. 

●  Algumas figuras não têm eixo de simetria, outras têm apenas 1,  
           outras têm vários e o círculo tem infinitos. 

O eixo de simetria é 
uma linha, real ou 

imaginária, que  
atravessa o centro 

da figura. 
A reta pontilhada é 

um eixo de simetria.  

Um eixo de simetria é uma reta  
sobre a qual podemos dobrar a imagem  

e obter duas metades exatamente iguais. 

Disponível em:  
https://pt.khanacademy.org/math/pt-4-ano/geometria-4ano/pt-introduo-simetria-de-reflexo/a/symmetry-review 
https://4.bp.blogspot.com/-ZX_4uYhEV1k/VPZEbyiOBoI/AAAAAAAAC24/AUAVJ6WzvYs/s1600/simetria%2Baxial%2B4.png  

Agora que você já descobriu o que significa simetria, vamos 

estudar um pouco de Geometria! 

As formas são simétricas 

quando elas têm pelo menos 

um eixo de simetria nelas. 

Observe o exemplo a seguir: 

Na geometria, um objeto apresenta simetria quando se parece o mes-
mo depois de uma transformação, como reflexão ou rotação.  

https://pt.khanacademy.org/math/pt-4-ano/geometria-4ano/pt-introduo-simetria-de-reflexo/a/symmetry-review
https://4.bp.blogspot.com/-ZX_4uYhEV1k/VPZEbyiOBoI/AAAAAAAAC24/AUAVJ6WzvYs/s1600/simetria%2Baxial%2B4.png
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Mandala é uma figura composta por círculos, quadrados e outras formas 
concêntricas (com um centro comum). Muitas são simétricas, contendo a 

repetição de desenhos de cada lado a partir de um eixo. E muitas são dese-
nhadas com a utilização de compasso e régua, formando arcos e retas que 
partem de pontos correspondentes à divisão igualitária da circunferência. 

Curiosidades sobre as Mandalas  
Mandala em sânscrito (grupo de línguas faladas na 
Índia e países vizinhos) significa círculo. As manda-
las geralmente são círculos compostos por deta-
lhes e figuras em seu interior, como formas geo-
métricas, flores, símbolos etc. 

Você sabe o que é Mandala?  

Ou já ouviu falar sobre isso? 

Monge tibetano confeccionando 

mandala, com areia colorida e 
montes de arroz. Depois de 

muito tempo sendo confecciona-

das, elas são desfeitas e a areia 

é jogada em um rio, simbolizando 

a impermanência. 

Com essas descobertas você pode aprender matemática através da arte. 
Agora é sua vez de tentar! Trace um eixo de simetria em cada mandala abaixo.  

Depois você pode caprichar no colorido!! Vamos lá? 

Mandalas e Simetria 

Observe a Mandala  dividida através de um eixo de simetria: 

EIXO   DE   SIMETRIA 
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Minhas escritas, minhas respostas ... 
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________ 
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Minhas escritas, minhas respostas ... 
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________ 
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Minhas dúvidas e anotações ... 
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________ 



 42 

 

RESPOSTAS 

C ur e  o  m un d o  

Você gostou desse nome? 

O que ele te faz pensar? 

Resposta pessoal 

Você observou que “WORLD” está 
nos nomes das duas músicas? Será 
que isso te dá uma pista sobre  qual  
palavra usamos na tradução dessa 

palavra do inglês para o português? 
Na tradução de “world” para o  

português usamos a palavra  
mundo. 

Perguntas da página 7:  
Respostas pessoais. 

 Pergunta da página  8:  

Resposta pessoal 

Página  10 

Decifre o Criptograma 
A galinha bota ovo. 

Vamos ler com ajuda? 

Perguntas da página  15:  

Respostas pessoais 

 

Brown sobre disco ao vivo dos Tribalistas: “A  
MPB influencia a música pop atual 

  

 

   

Página 18 

Página 19 

   ——AÇÃO SOLIDÁRIA NA ESCOLA BEM 
QUERER——– 

Por João Carlos da Silva 
___________________________ 

Estudantes em Ação Solidária   
_________________________ 

Ação Solidária Abrigo dos Idosos Amparados 

Coluna das Pedagogas 

Página 20 
As respostas aqui colocadas são apenas referências. 
Devendo ser aproveitados os caminhos que  cada 
estudante usou em suas respostas. 

________________________________________ 

Procure no texto as respostas para as perguntas:  
O quê aconteceu? O lançamento de uma nova ver-
são do clássico “We Are The World. Quando? No 
final de semana anterior à data de publicação da 
notícia e 35 anos depois da primeira versão. Onde? 
Na final da temporada do “American Idol”. Quem 
fez? Lionel Richie. Como? Com os colegas Katy Per-
ry, Luke Bryan e os 11 finalistas da edição do progra-
ma. Por quê? Em resposta à pandemia do coronaví-
rus. A notícia traz a fala de outras pessoas a respeito 
do assunto. Elas estão entre aspas.  Quais são? 
“Originalmente [em 1985] nós fizemos o elenco com estre-
las da música e foi histórico. Agora, esses jovens são muito 
talentosos e inspiradores, além de mostrar a diversidade do 
mundo”. E “Michael Jackson e Cindy Lauper, pra gente, 
foram os que mais fizeram falta na nova versão.” 

______________________________________ 

No pequeno texto, que começa pelo título, encontre 
respostas para as perguntas: O quê? Gravaram música 
de Michael Jackson com mensagem de união. Quando? 
Durante o período de isolamento determinado para 
conter o avanço da Covid-19. Onde? Em isolamento 
social. Quem? Os profissionais da Orquestra Sinfônica do 
Teatro Nacional Claudio Santoro. Como? Usando a lingua-
gem universal da música, fizeram soar trompas, trompe-
tes, tuba, clarinetas, flautas, oboé, violinos, violoncelos, 
contrabaixo, harpa e percussão, em vídeo nas redes 
sociais. Por quê? Para superar o isolamento e transmitir 
ao mundo uma mensagem de união. A única “voz” no 
texto é a que traz a informação? Sim.  

________________________________________ 

Quem escreve expressa suas opiniões? Sim. Quais? 
“Nossa ideia de humanidade recebeu um convite 
urgente para uma necessária reflexão.” “a certeza 
de que este esforço em conjunto nos auxiliará de 
forma muito eficaz no combate ao novo coronaví-
rus.” “estamos presenciando diversas ações de 
solidariedade e união espalhadas,... a essência que 
nos une ainda pode ser, e será, muito mais forte 
que as adversidades que nos separam”. E traz a voz 
de mais alguém?  Sim. Como? Usando aspas (“...”)para 
destacar. 

Página 21                Para  pensar e responder  

●Em que parte da notícia você provavelmente vai 
encontrar essa resposta? No primeiro parágrafo. 

●Nas demais perguntas, deverão ser consideradas 
as respostas pessoais e seus respectivos percursos 
de leitura. 

Página 22  
Pandemia: fato de média dura-
çãoQuanto tempo? Faça  as  contas! 
De 26 a 29 de fevereiro = 3 dias 
Março = 31 dias 
Abril = 30 dias 
Maio = 31 dias 
Junho = 30 dias 
Julho = 31 dias 
Agosto = .... 
Será preciso somar os dias até a data de 
realização da tarefa.  

VISÃO  

oblíqua 

Página 28 

VISÃO  

vertical 

Página 25  
Para  observar, refletir e registrar 

Respostas pessoais.  
Como referência, espera -se que 
sejam observadas permanências 
nos costumes/ou práticas e mu-
danças nos modos de fazer.  

Página 25  
Comparando as manchetes de jornais... 
Resposta pessoal.  
Como referência, espera -se que 
haja uma associação das manche-
tes com a escassez de vagas nos 
hospitais em ambas as pandemias.  

Página 30                           
Produção  livre. 

Como  referência,   
espera-se  que o  

título tenha  relação 
com os elementos  

da legenda,  estando  
ambos  relacionados  
ao mesmo assunto. 

Página 31 

Página 34 
Espera-se que  a  
partir do eixo,  
um lado da pintura  
reflita  o outro. Como  
no exemplo. 

 Perguntas da página  9:  

Respostas pessoais 

Página  11 

396 

402 410 

388 

Perguntas da página 23:  
Respostas pessoais. 

Página 24 
Você observou  as notícias sobre  o navio 
Demerara? ...Que  comentários são esses?  
“O Demerara fez boa viagem” e “O Demerara 
fez péssima viagem” 
Entre as imagens de fontes históricas da 
página anterior,... Qual? A imagem com a 
mensagem “Conselhos ao Povo” 
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